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CRISE DA LIBERDADE | 


A exploração da liberdade 


A liberdade terá sido episódica. Um episódio no senti- 
do de entreato, de conexão entre partes. Esse sentimento de 
liberdade se instaura na passagem de uma forma de vida à 
outra até que esta também se mostre como um modo de 
coerção. Assim, uma nova forma de submissão sucede à li- 
bertação. É esse o destino do sujeito, que literalmente signi- 
fica «estar submetido». 

Hoje, acreditamos que não somos sujeitos submissos, mas 


projetos livres, que se esboçam e se reinventam incessante- 






O «eu» 






como projeto, que acreditava ter se libertado das coerções 


externas e das restrições impostas por Outros, submete-se 
agora a coações internas, na forma de obrigações de desem- 


penho e otimização. 


Vivemos em um momento histórico particular, no qual 


a própria liberdade provoca coerções. A liberdade de poder 
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muitas vezes em coerção 


(Können) produz até mais coações do que o dever (Sollen) 
disciplinar, que expressa regras e interditos. O dever tem um 
limite; O poder não. Portanto, a coerção proveniente de po- 
der é ilimitada e, por esse motivo, encontramo-nos em uma 
situação paradoxal. A liberdade é a antagonista da coerção, 
Ser livre significa estar livre de coerções. Ora, mas essa liber- 
dade que deveria ser o contrário da coação também produz 


ela mesma coerções. Doenças psíquicas, como depressão ou 


“burnout! são expressões de uma profunda crise da liberda- 


de: são sintomas patológicos de que hoje ela se transforma 


Nenhum senhor o obriga a trabalhar. O sujeito 
absolutiza q vida hua e trabalha. A vida nua e o trabalho são 


S lados de uma mesma moeda: a saúde representa o ideal 
a vida nua. A esse servo neoliberal a soberania é estranha, 
ou . i / 

melhor, a liberdade daquele senhor que, segundo a dialé- 


tica hegeli x 
egeliana servo-senhor, não trabalha e apenas goza. Essa 


soberani 
ania do senhor consiste em elevar-se além da vida nua ê. 


consequent 
q emente, em aceitar até mesmo a própria morte. 


E a = 
e. . com — 


“wem conhecid SS! 
ai ão cor TE É ectoNna 
[N.T], como sindrome do esgotamento profissio! 


O 





Esse excesso, essa forma excessiva de vida e g0Z0, é estranha 
»ée: 


a0 servo trabalhador, preocupado com a vida nua. Ao con- 
trário da suposição hegeliana, o trabalho não liberta o servo: 
ele continua a ser um escravo do trabalho. O servo hegelia- 


no obriga também o senhor a trabalhar: a dialética hegeliana 


servo-senhor conduz à totalização do trabalho. 







tudo, ser livre significa originalmente estar com amigos. 
Liberdade (Freiheit) e amigo (Freund) possuem a mesma 
raiz indo-europeia. Fundamentalmente, a liberdade é uma 
palavra relacional. Só nos sentimos realmente livres em um 
relacionamento bem-sucedido, em um feliz «estar junto». 
O isolamento total para o qual conduz o regime neoliberal 
não nos torna livres de fato. Assim, nos dias de hoje, coloca- 
-se a pergunta: para escapar à fatídica dialética da liberdade 
que a transforma em coerção, não deveríamos redefinir ou 
reinventar a liberdade? 

O neoliberalismo é um sistema muito eficiente — diria até 
inteligente — na exploração da liberdade: tudo aquilo que 
pertence às práticas às e formas de expressão da liberdade 
(como a emoção, o jogo e a comunicação) é explorado. Ex- 


, RR žm é ehciente, na 
Plorar alguém contra sua propria vontade não é eficiente 
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medida em que torna o rendimento muito baixo. É 


q explo. 


ração da liberdade que produz o maior lucro. 
E interessante notar que Marx também define 3 liberdad 
> 

a partir de uma relação bem-sucedida com o outro: 


É somente na comunidade (Gemeinschafi) [com os outros 
que cada] indivíduo possui os meios de desenvolver suas 
faculdades em todos os sentidos; é somente na comunida- 
de que a liberdade pessoal é possível.? 


Ser livre, portanto, não significa nada mais do que se rea- 
lizar conjuntamente. Liberdade é sinônimo de comunidade 
bem-sucedida. 

Para Marx, a liberdade individual representa uma astúcia, 
uma malícia do capital. A «livre concorrência» baseada na 
ideia da liberdade individual é apenas «a relação do capital 


consigo mesmo como outro capital, i.e., o comportamento 





real do capital como capital». 





e a e 


2. Karl Marx e Friedrich Engels. A ideologia alemã. Trad. de 
a p ` ` ~ p f - à: m X JOS, |). A de 
Claudio de Castro e Costa. São Paulo: Martins Fontes, 1998. | 


A E q N a ` fa ISS. né i 
5 Karl Marx. Grundriss Manuscritos econômicos de | 


` Pd , fas de do e A A ri ) aver € 
Esboços da crítica da economia política. Trad. de Mário Dua: 
Schneider. São Paulo: Boitempo; 2011, p, 524. 





A liberdade individual é uma servidão 


na medida em que é tomada pelo capital para sua própria 
multiplicação. Assim, a 















| zir: «Na livre concorrência, não são 
os indivíduos que são liberados, mas o capital». A li 


A liberdade individual concede 20 capital uma 
subjetividade «automática», que o incita à reprodução ativa. 
Assim, o capital «pare» continuamente «filhotes».º A liberda- 
de individual, que atualmente assume uma forma excessiva, 


é nada mais nada menos do que o excesso do próprio capital. 


A DITADURA DO CAPITAL 


De acordo com Marx, a partir de determinado estágio do 
seu desenvolvimento, as forças produtivas (força de trabalho 


humana, modo de trabalho e meios de produção) entram 


E O 
em 


e e a 
e o 





+ Ibid; p: 315. 


x | sen Tivro do Q pros 
>= Karl Marx. O capital: Crítica da economia política. Livrc | 
cesso de produção do capital. Trad. de Rubens Enderle. Sa 


tempo, 2013, p. 203. 
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em contradição com as relações de produção dominant, 

(de propriedade e dominação). Isso ocorre porque as forcas 

produtivas se desenvolvem continuamente. Logo, a indus. 

trialização gera novas forças produtivas que contrariam z 
relações de propriedade e de dominação típicas do feud. 
lismo. Essa contradição provoca crises sociais que impelem, 
a mudanças nas relações de produção. A antítese é elimin- 
da pela luta do proletariado contra a burguesia, que produz 
uma ordem social comunista. 

* Diferente da suposição de Marx, a contradição entre z 
forças produtivas e as relações de produção não pode ser su- 
perada através de uma revolução comunista: ela é de faro in- 
superável. É exatamente por causa dessa contradição intrínseca 
€ permanente que o capitalismo escapa para o futuro. Assim. 
O capitalismo industrial se mutacionou em neoliberalismo £ 


em capitalismo financeiro com modos de produção imateriais 


e pós-industriais, em vez de transformar-se em comunismo. 


O neoliberalismo, como mutação do capitalismo, torna 0 
trabalhador um empreendedor. Não é à revolução comunista, 
é sim O neoliberalismo que elimina a exploração alheia da 
€, cada um é um trabalhador que ex- 
Ha própria empresa. Cada um é senno! 
pessoa. A luta de classes também “ 
em uma luta interior consigo mesmo. 


plora a si mesmo para a s 
€ SETVO em uma única 
transforma 


Os modos de produção contemporâneos não são consti- 
tuídos pela «multitude» colaborativa que Antonio Negri ele- 
va à sucessora pós-marxista do «proletariado», e sim pela so- 
litude do empreendedor que luta consigo mesmo, enquanto 
explorador voluntário de si. Logo, é um erro acreditar que 
a «multitude» cooperante derruba o «império parasitário» e 
produz uma ordem social comunista. O esquema marxista 
ao qual Negri se prende se mostra novamente uma ilusão. 

Com efeito, no regime neoliberal não existe um prole- 
tariado ou uma classe trabalhadora que seria explorada pelo 
proprietário dos meios de produção. Na produção imaterial, 


de um jeito ou de outro, cada um possui seu próprio meio de 


produção. 


A distinção er entre e proletariado € e burguesia j ján não se sus- 
tenta. Literalmente, o proletário é aquele que tem como 
única propriedade a própria prole. A sua autoprodução se 
restringe à reprodução biológica. Hoje, no entanto, é disse- 
minada a ilusão de que qualquer um, enquanto projeto que 
se esboça livremente, é capaz de uma  autoprodução ilimitada. 
A «ditadura do proletariado» é, nos dias que correm, estru- 


turalmente im i mpossível. Somos todos dominados por uma 
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O regime neoliberal transforma a exploração imposta por 
outros em uma autoexploração que atinge todas as «classes», 
Essa autoexploração sem classes é completamente estranha 4 
Marx e torna a revolução social impossível, já que esta é basea- 
da na distinção entre exploradores e explorados. E, por causa 
do isolamento do sujeito de desempenho explorador de si mes- 


METODE 
mo, não se forma um/ Nós político/capaz de um agir comum. 






| . Aí está a 
inteligência peculiar do regime neoliberal: não permite que 
emerja qualquer resistência ao sistema. No regime de explo- 
ração imposta por outros, ao contrário, é possível que os ex- 
plorados se solidarizem e juntos se ergam contra o explorador. 
Essa é a lógica que fundamenta a ideia marxista da «ditadura 
do proletariado», que pressupõe, porém, relações repressivas 
de dominação. Já no regime neoliberal de autoexploração, a 


- 


agressão é dirigida contra nós mesmos, Ela não transforma € 






Atualmente, já não trabalhamos por causa de nossas 
próprias necessidades, e sim pelo capital. O capital gera 
suas próprias necessidades, que erroneamente percebemos 
“como se fossem nossas. O capit 


— m 






Uma vez 


mais, somos arremessados para fora do plano imanente d 
€ e q 


vida, no qual a vida se relaciona consigo mesma em vez de 


se sujeitar a um Am extrinseco. 






Uma política, uma politização completa da so- 
ciedade, só seria possível na Modernidade, na qual os recur- 
sos transcendentes de fundamentação já não têm nenhuma 


validade. Assim, as normas de ação poderiam ser livremente 


negociáveis. À transcendência cederia lugar ao discurso ima- ` 


nente à sociedade. Logo, a própria sociedade teria que se er- 


guer uma vez mais a partir de sua imanência. Entretanto, essa ` 


m O aumen a e DT me o mm me a 


liberdade é novamente abandonada no momento em que o 


Com | isso, a política acaba se convertendo novamente em į 





servidão: se torna serva do capital. 


a 


Queremos. ser pe OPI li ivres? Acaso não inventamos Deus 
para não termos que ser livres? Diante de Deus, estamos 


sempre em dívida! somos sempre (culpados, Mas a culpa 


O 


da» 


zido t; anto como c lp: do ou endividado. Essa amb : 


© 
Xplorada por Han em sua comparaç: O entro « 


INST). 


E CE am eq e e a encanto À É e 1 h 
O substantivo alemão Schuld signihea tanto seu! 
De forma análoga, seu adjerivo dem ado schuédis 
a A ' 1 Y A iy 
arer ILIC UNS TEETE 


i q ` + PEIS isi 
1Á apita cabia ENS S ` 
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(Schuld) destrói a liberdade. Os políticos de hoje responsabi- 
lizam o endividamento elevado (Verschuldung) pela extrema 
limitação de sua liberdade de ação. Se não temos dívidas 
(schuldenfrei), ou seja, se somos completamente livres, preci- 
samos agir seriamente. Talvez nos endividemos permanen- 
temente para que não precisemos agir, OU seja, para não ser- 
mos livres, para não termos que assumir responsabilidades. As 
dívidas elevadas não seriam a prova de que ainda não conse- 
guimos ser livres? Não seria o capital um novo deus, que nos 
torna novamente devedores? Walter Benjamin concebe o 
capitalismo como uma religião. Ê o «primeiro caso de culto 
não expiatório, mas culpabilizador». Já que não existe ne- 
nhuma possibilidade de quitar as dívidas, o estado da falta 
de liberdade se perpetua: «Uma monstruosa consciência de 
culpa que não sabe como expiar lança mão do culto não para 
expiar essa culpa, mas para torná-la universal»? 


A DITADURA DA TRANSPARÊNCIA 


No início, a rede digital foi celebrada como um medium 
de liberdade ilimitada. O primeiro slogan publicitário da Mi- 


crosoft, «Aonde você quer ir hoje?», sugeria uma liberdade e 


7. Walter Benjamin. Capitalismo e religião. Trad. de Nélio Schnei- 
der. São Paulo: Boitempo, 2013, p. 22 


ama mobilidade sem fronteiras na internet. Hoje, essa euf 
Je, € ) ~ 

ria já se mostrou uma ilusão. A liberdade e 4 comunicação 

ilimitadas se transtormaram em monitoramento € controle 


total. Cada vez mais as mídias sociais se assemelham a pan- 
-Ópticos digitais que observam e exploram impiedosamente 
o social. Mal nos livramos do pan-óptico disciplinar e já en- 
contramos um novo e ainda mais eficiente. 

Com fins disciplinares, os internos do pan-óptico ben- 
thaminiano eram isolados uns dos outros, de modo que não 
conversassem. Os internos do pan-óptico digital, por sua 
vez, comunicam-se intensivamente e expõem-se por von- 


tade própria. Participam assim, ativamente, da construção do 





pan-óptico digital. 


O Grande Irmão digital 
repassa, por assim dizer, seu trabalho aos internos. Assim, a 
entrega dos dados não acontece por coação, mas a partir de 
uma necessidade interna. Aí reside a eficiência do pan-óp- 
tico digital, 

À transparência também é reivindicada em nome da liber- 
dade de informação. Na verdade, ela não é nada mais do que 
um dispositivo neoliberal. Ela vira tudo violentamente para 
fora, para que possa produzir informação. Nos modos atuais 


PFF TEI. z ais € icação 
de Produção imaterial, mais informação e mais comtunieas U 
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significam mais produtividade, aceleração e Crescimento, À 
informação é uma positividade que, por carecer de interiori- 
dade, pode circular independente do contexto. Isso permite que 
a circulação de informações seja acelerada à vontade. 

O segredo, O estranhamento ou a alteridade represen- 
tam barreiras à comunicação ilimitada. Por isso, em nome 
da transparência, devem ser desmontados. A comunicação 
sofre uma aceleração quando se aplaina, isto é, quando to- 
dos os limiares, os muros e os abismos são eliminados. As 
pessoas também são «desinteriorizadas», porque a interiori- 
dade atrapalha e retarda a comunicação. Contudo, a desin- 


teriorização da pessoa não acontece de forma violenta, mas 


O dispositivo da transparência obriga a uma 
exterioridade total com o objetivo de acelerar a circulação 


de informação e comunicação. No final, a abertura serve à 


comunicação sem limites, que é oposta ao fechamento, à 
reserva e à interioridade. 

Uma conformidade total é outra consequência do dispo- 
sitivo da transparência. A supressão de divergências faz parte 
da economia da transparência. A conexão e a comunicação 


totais já possuem em si um efeito nivelador. Geram um efeito 


E O neoliberalismo transforma o cidadão em consumi- 


| 


de conformidade, como se cada um Vigiasse o outro até mes- 


mo antes de qualquer vigilância e controle através de serviços 
secretos. O que ocorre hoje é uma vigilância sem vigilância. 
A comunicação é aplainada como que por moderadores in- 
visíveis e rebaixada à condição de consenso, Essa vigilância 
primária e intrínseca é muito mais problemática do que a vigi- 


lância secundária e extrínseca dos serviços secretos. 
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dor. A liberdade do cidadão cede diante da passividade do 
consumidor. Atualmente, o eleitor enquanto consumidor 
não tem nenhum interesse real pela política, pela formação 


ativa da comunidade. Não está disposto a um comum agir 


_ político, tampouco é capacitado para tal. O eleitor apenas 
| reage de forma passiva à política, criticando, reclamando, 
exatamente como faz o consumidor diante de um produto 
“Ou de um serviço de que não gosta. Os políticos e os par- 
“tidos seguem a mesma lógica do consumo. Eles têm que 
“Jornecer. Com isso, degradam-se a fornecedores, que têm que 
“Satisfazer os eleitores como consumidores ou clientes. 


A transparéncia que hoje se exige dos políticos é tudo me- 


hos uma demanda política. Não se reivindica a transparén- 
“la para os processos políticos de decisão, nos quais nenhum 
consumidor está interessado. O imperativo da transparência 


= dunára classe dos 
serve, acima de tudo, para desmascarar ou expor à cla 


= 


O 


políticos, para transtormar indivíduos em oajet de escân- 
dalo. A reivindicação por transparência pressupoe à posição 
de um espectador a ser escandalizado. Não é uma deman- 
da de um cidadão engajado, mas de um espectador passivo. 
io ocorre em forma de reclamação e queixa. 


adores e consumidores 






A participaç 
Povoada por espect 





A autodeterminação informacional é uma parte essencial 
da liberdade. Já na deliberação do Tribunal Constitucional 


Federal da Alemanha sobre o censo nacional em 1984, lê-se: 


O direito à autodeterminação informativa não seria com- 
patível com uma ordem social e seu respectivo sistema le- 
gal nos quais, aos cidadãos, não lhes fosse permitido saber 
quem, o que, quando e sob quais circunstâncias se obtêm 
alguma informação a seu respeito. 


No entanto, isso foi num momento em que se acredita- 
va que era necessário confrontar o Estado como instância 
de dominação que arrancava dados dos cidadãos contra a 
vontade deles. Essa época passou há muito tempo. Hoje nos 
expomos voluntariamente sem qualquer coerção, sida qual- 
quer decreto, Colocamos na rede todo tipo de dados e intor- 
mações pessoais, sem avaliar as consequências. Esse caráter 


incontrolável r a 
epresenta uma gravíssima crise da liberdade. 





s que avança da vigilância passiva ao controle ativo, empur- | 
rando-nos, assim, para uma nova crise da liberdade: até a | 


vontade própria é atingida. Os big data são um instrumento 


social. Trata-se de um conhecimento de dominação que permi- 


 —— e em mm -— 
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Tendo em vista a quantidade de informação que se lança 
voluntariamente na rede, o próprio conceito de proteção de a 
dados se torna obsoleto. 


OODE O A O a e o a o D TE M 


r S 
Hoje, caminhamos para a era “da psicopolítica digital, G 
Na 


ano eerun t ans o = e. a o qa ama me 


nhecimento abrangente sobre as dinâmicas da comunicação | 


a aer q a DD q e am q mia —.— eu sema. 


| 
| 
| 
 psicopolítico muito eficiente, que permite alcançar um co- | S 
= Pas 
| 


secas DES P, 








te e intervir na psique e que pode influenciá- la em um nível T. 


—— as o 


pré- reflexivo. Y 
bania (e J 


A ii do futuro é “constitutiva para a liberdade de o 


- e — -e 


ação. Contudo, os big data tornam possíveis prognósticos so- | N) 
bre o comportamento humano. Dessa maneira, O futuro se 
torna previsível e controlável. A psicopolítica digital transfor- ` E 
ma a negatividade da decisão livre na positividade de um estado ` J 
de coisas. ÀA própria pessoa se positiviza em coisa, que é quan- |% o Kia ” | 
tihcável, mensurável e controlável. Nenhuma coisa porém é x Y a: 
livre: todavia, é mais ai o rei do que uma ir Os big, | 

| data 1 anunciam o fim fim da: pesso ae do livre- arbítrio. | 


Cada dispositivo, cada técnica de dominação, produz 


sus próprios objetos de devoção, que são empregados para 
a 
submissão, materializando e estabilizando a dominação. 


DATA 
§ 


Devoto significa submisso. O smatinhone é um objeto digital 
de devoção. Mais ainda, é o objeto de devoção do digital por 
excelência. Como aparato de subjetivação, funciona como 
o rosário, e a comparação pode ser estendida ao seu manu 

seio. Ambos envolvem autocontrole e exame de si, A do 

minação aumenta sua eficiência na medida em que delega 4 
vigilância a cada um dos indivíduos. O curtir é o amém di- 


gital. Quando clicamos nele, subordinamo-=nos ao contex- 


“to de dominação. O smartphone não é apenas um aparelho 


- sus =a arm 


de monitoramento eficaz, mas também um confessionário 


móvel. O Facebook é a igreja ou a sinagoga | (que literal- 


mente significa «assembleia») do digital. 


- SMARTY Howe 


Ls o Gus DE batida 
Lo Conutessovarcio (MV EM UNO! 0) 


bý CURAR 
Lp petoose mi Ni DA ACCHA 
Lp LUNA T OEE TA 


Lo AS ReDeS 
Lp moios TEMÉLOS 
Lp punk DE nossas ORAÇÕES, 


PODER INTELIGENTE 


O poder tem formas de manifestação bem diferentes. A 
mais direta e imediata se expressa como negação da liber- 
dade. Ela habilita os poderosos a impor sua vontade, por 
meio da violência contra a vontade daqueles submetidos ao 
poder. Contudo, o poder não se limita a quebrar a resistên- 
cia e compelir à obediência: não tem que necessariamente 
assumir a forma de uma coerção. O poder que depende da 
violência não representa o poder máximo: o simples fato de 


que uma vontade contrária surja e se oponha àquele que o 






detém é a prova da fraqueza do seu poder. 


O poder pode se expressar como violência ou repressão, 
mas não se baseia nisso. Não é necessariamente excludente, 
proibitivo ou censor. E não se opõe à liberdade: pode até 
mesmo usá-la. Apenas em sua forma negativa é que O poder 
se manifesta como violência negadora que verga as vontades 


i Hoi lar aceime cada vez mais uma 
e nega a liberdade. Hoje, o poder assume cada vez t 
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forma permissiva. Em sua permissividade, ou melhor, em su 
orma permissiva. Em : er 
afabilidade, o poder põe de lado sua negatividade e se passa 
> 
por liberdade. Pad 
O poder disciplinar ainda está completamente domina- 
do pela negatividade. Ele se articula de forma inibitória, não 


permissiva. Devido à sua negatividade, não pode descrever 


0. e eu mo 





Ineficienite é todo poder disciplinar que, com grande es- 
forço, aperta violentamente as pessoas com um espartilho 
de ordens e proibições. Muito mais eficiente é a técnica de 
poder que faz com que as pessoas se submetam ao contex- 
to de dominação por sı mesmas. Essa técnica busca ativar, 
motivar e otimizar, não obstruir ou oprimir. A particula- 
ridade da sua eficiência está no fato de que não age através 
da proibição e da suspensão, mas através do agrado e da 
satisfação. Em vez de tornar as pessoas obedientes, tenta dei- 
xá-las dependentes. 

O poder inteligente e amigável não age frontalmen- 
te contra a vontade dos sujeitos subjugados, controlando 





suas vontades em seu próprio benefício. É mais ahrmador 
que negador, mais sedutor que repressor. Ele se esforça 
em produzir emoções positivas e explorá-las. Seduz, em 
vez de proibir. Em vez de ir contra o sujeito, vai ao seu 
encontro. 

O poder inteligente se plasma à psique, em vez de dis- 
cipliná-la e submetê-la a coações e proibições. Não nos 
impõe nenhum silêncio. Ao contrário, ele nos convida a 
compartilhar incessantemente, participando, dando opi- 
niões, comunicando necessidades, desejos e preferências, 
contando sobre nossa própria vida. Esse poder afável é, por 
assim dizer, mais poderoso do que o repressor. Ele escapa 
a toda visibilidade. A atual crise da liberdade consiste em 
estar diante de uma técnica de poder que não rejeita ou 


oprime a liberdade, mas a explora 





Com a aparência liberal e afável que estimula e seduz, o 
poder inteligente é mais efetivo do que qualquer um que 


ordene, ameace e prescreva. O curtir é seu signo: enquanto 


consumimos e comunicamos, ou melhor, enquanto clica- 


mos curtir, nos submetemos ao contexto de dominação. O 


neoliberalismo é O capitalismo do curtir. Ele se diferencia tun- 


damentalmente do capitalismo do século XIX, que operava 


com coações e proibições disciplinares. 








X 


O poder inteligente lê e avalia nossos pensamentos cons- 
cientes e inconscientes. Baseia-se na auto-organização e na 
otimização pessoal voluntárias. Assim, não precisa superar 
nenhuma resistência. Essa dominação não necessita de ne- 
nhum grande esforço, de nenhuma violência, porque sim- 
plesmente acontece. Deseja dominar buscando agradar e ge- 
rando dependência. Assim, o seguinte aviso é inerente ao 


capitalismo do curtir: «Proteja-me do que quero». 


ATOUPEIRA EA SERPENTE 


A sociedade disciplinar é constituída por ambientes e ins- 
talações de confinamento. Família, escola, prisão, quartel, 
hospital e fábrica representam esses espaços disciplinares de 
reclusão. O sujeito disciplinar passa de um meio de confi- 
namento a outro. Ele se movimenta, portanto, em um sis- 
tema fechado. Os internos de um ambiente de confinamento 
podem ser distribuídos no espaço e ordenados no tempo. A 
toupeira é o animal da sociedade disciplinar. 

Em seu «Post-scriptum sobre as sociedades de controle», 
Deleuze diagnostica uma crise geral de todos os ambientes 
de reclusão.' Seu fechamento e sua rigidez, no entanto, não 
são apropriados para formas de produção pós-industriais, 

imateriais e em rede, que insistem em mais abertura e disso- 
lução de fronteiras. A toupeira, entretanto, não pode tolerar 


essa abertura. Em seu lugar assume a serpente, o animal da 


e: EST 
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1. Gilles Deleuze. «Post-scriptum sobre a sociedade de controle». In: 


Conversações, 1972-1990. Trad. de Peter p4] Pelbart. São Paulo: Ed. 34, 
1992, pp. 219-26. 
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sociedade neoliberal do controle, que sucede a sociedade 
disciplinar. Ao contrário da toupeira, a serpente não se mo- 
vimenta em espaços fechados; é a partir do movimento que 
abre espaço. A toupeira é trabalhadora. À cobra, por sua vez, é 
empreendedora. É o animal do regime neoliberal. A toupeira 
se move em espaços pré-instalados, e por isso se submete a 
restrições. É um sujeito submisso. A serpente é um projeto, 
na medida em que cria espaço a partir de movimento. A 
passagem da toupeira para a serpente, do sujeito ao projeto, 
não é uma irrupção para uma forma de vida completamente 
diferente, mas uma mutação, um agravamento do próprio 
capitalismo. A reduzida capacidade de movimento da tou- 
peira coloca limites à produtividade. Mesmo que trabalhe 
com disciplina, ela não pode ir além de determinado nível 
de produtividade. A serpente anula essas limitações através 

de novas formas de movimento. Assim, o sistema capitalista 

passa do modelo-toupeira para o modelo-serpente, aumen- 

tando a produtividade. 

De acordo com Deleuze, o regime disciplinar se organiza 
como «corpo». É um regime biopolítico. Por sua vez, o re- 
gime neoliberal se comporta como «alma».? Desse modo, à 


psicopolítica é sua forma de governo. Ela «introduz o tempo 


o 
o ma e ose 


2 Jbid,, p. 221; 





todo uma rivalidade inexpiável como sã emulação, [como] 





excelente motivação». 


[A serpénia 
“encarna acima de tudo a culpa (Schuld), as dívidas (Schulden), 


que o regime neoliberal emprega como meio de dominação. 
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BIOPOLÍTICA 





Segundo Foucault, desde o século XVII o poder já não se 
ranifesa como poder de more nas mā de um soberano 

cante a Deus, e sim como poder disciplinar. O poder 
e np 
Toma para si «o privilégio de se apoderar da vida para supri- 4 
mi-la».” O poder disciplinar, 20 contrário, não é um poder 


de morte, mas um poder de vída, cuja função já não é matar. 5: 
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mas sim afirmar completamente a vida? A antiga potência c É 


de decidir sobre a morte cede lugar a uma cuidadosa «ad- 
ministração dos corpos» e à «gestão calculista da vida»? A 
passagem do poder soberano 20 poder disciplinar se deve 
à alteração das formas de produção; mais precisamente, da 
passagem da produção agrária à industrial. O avanço da in- 


É Michel Foucaulr. Hiutória da sexualidade. Livro T: A romstade dé se- 
4 q j E. ba o do É 
ber, $7, eå. e Trad. de Maria Í hereza da Cosa Albuque que é | A 
dades Albuguer TE. Rio de janeiro Graal, 2006, p- 145. 
2. ibid., p. 152. 
Ed 
3. Íd, 
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dustrialização torna necessário disciplinar O Corpo e adap- 
tá-lo à produção mecânica. Em vez de torturar o COrpo, o 
poder disciplinar o insere em um sistema de normas, Uma 
coerção calculada perpassa todas as partes do COrpO até q 


automação dos hábitos e a transformação do corpo em uma 
máquina de produção. Uma «ortopedia concertada» forma 


uma «máquina» a partir de uma «massa informe». De acordo 
com Foucault, disciplinas são 


métodos que permitem o controle minucioso das opera- 
ções do corpo, que realizam a sujeição constante de suas 


forças e lhes impõem uma relação de docilidade-utilidade.? 


O poder disciplinar é um poder normativo que submete 
O sujeito a um conjunto de regras, obrigações e proibições, 
eliminando desvios e anomalias. A negatividade do adestra- 
mento é constitutiva para o poder disciplinar e nisso se parece 
ao poder soberano, que tem como base a negatividade da 
absorção. Tanto o poder soberano quanto o poder disciplinar 


colocam em ato uma exploração que produz o sujeito da 
obediência. 


se —— e. e .— — — es. a ee am mem ~ - 


Ei Sadat OCS CDU = a = , sa ` n n É 
4 Michel Foucault. Vigiar e punir: Nascimento da prisão. Trad. dé 
Raquel Ramalhete. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 1999, p. 107. 


5. ibid, p. 118, 
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A técnica disciplinar passa da estera corpórea aquela men- 
al. O termo inglês industry (indústria) significa também 
«esforço». A locução industrial school pode signihcar casa de 
correção. Bentham também sugere que seu pan-Óptico me- 


lhoraria moralmente os internos. Contudo, a psique não está 








no foco do poder disciplinar 


Também o 





Grande Irmão de Bentham observa seus internos apenas de 
fora. Seu pan-óptico está ligado ao medium óptico. Não tem 
nenhum acesso a pensamentos ou necessidades íntimas. 

O poder disciplinar descobre a «população» como massa 
de produção e reprodução que deve ser administrada meti- 
culosamente. A biopolítica se ocupa dele. A reprodução, as 
taxas de natalidade e mortalidade, a qualidade da saúde e a 
estimativa de vida se tornam objeto de controles regulató- 


rios. Foucault fala expressamente da «biopolítica da popula- 











fica, que usa as estatísticas demográficas, não possui acesso 
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2 Foucault, História da sexualidade. op. cit., livro 1, p. 152. 
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ao psíquico, Ela não fornece um psicograma da população. A 
demograha não é uma psicograha; não explora a psique. Aí 
reside a diferença entre a estatística e o big data. A partir do 
big data é possível extrair não apenas o psicograma indivi- 
dual, mas o psicograma coletivo, e quem sabe até o psicograma 
do inconsciente. Isso permitiria expor e explorar a psique até 
O Inconsciente, 











0 DILEMA DE FOUCAULT 


Após Vigiar e punir, Foucault claramente se deu conta de 
que a sociedade disciplinar não refletia de forma exata seu 
tempo. Assim, no final da década de 1970, ele se dedicou 
à análise das formas de governo neoliberais. O problema, 
contudo. foi que permaneceu ligado tanto ao conceito de 


população quanto ao de biopolítica: 


Só depois que soubermos o que era esse regime gover- 
namental chamado liberalismo é que poderemos, parece- 


-me. apreender o que é a biopolítica.' 


No decorrer do curso dado no Collêge de France, Fou- 
cault não menciona mais a biopolítica. Tampouco fala so- 
bre o conceito de população. Aparentemente, ainda não 
lhe parecia claro que a biopolítica e a população, como ca- 
tegorias genuínas da sociedade disciplinar, não são adequa- 


das para descrever o regime neoliberal. Logo, não realiza 
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| Michel Foucault. Nascimento da biopoliiica. Trad. de Eduardo 
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Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2008, p. 30. 
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a virada para a psicopolítica que teria sido necessária 2 E 

seu curso de 1978-9, portanto, Foucault não chega à ni 
se da biopolítica neoliberal. Ele até se mostra Saina 
esse respeito, sem ter, contudo, reconhecido o verdadeiro 


problema: 


Gostaria de lhes garantir que, apesar de tudo, eu tinha a 
intenção, no começo, de lhes falar de biopolítica, mas, 
sendo as coisas como são, acabei me alongando, me alon- 
gando talvez demais, sobre o neoliberalismo. 


Na introdução do seu Homo sacer, Agamben exprime esta 


convicção: 


A morte impediu que Foucault desenvolvesse todas as 1m- 
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andra Rau define. de ma- 


neoliberal como forma 
atribuída 
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2 Em sua monografia Psychopolitik, Alex 


neira problemática, a psicopolírica do regime 
, a psicotécnica pode ser 


de governo biopolítica: «Se, portanto 

lado CCD! | 1a do p yder, em con- 

à sociedade disciplinar sob a perspectiva da teoria do pocts: lo 
o um modo d 


trapartida eu gostaria de considerar a “psicopolírica com 
governo biopolítico» (Alexandra Rau, Psychopolitik: Mac 
Arbeit in der neoliberalen Gesellschaft. Frankfurt: Campus, 0 E 
Também é problemática a tentativa de Thomas Lemke dn pat 
biopoliricamente o regime neoliberal Cf. Fhomas Lemke (é EN À en 
ur Obkonomistertis des SOTH" 


fit, Subjekti yna 
2010, p. 295} 
prent 


pernementalität der Gegemvart: Studien 2 
Frankfurt; Suhrkamp, 2000, 


5 Foucault, O nascimento da hiopolítica, Op. CH, 


ü 
p. 29 /, 





plicações do conceito de biopolítica e mostrasse em que 


sentido teria aprofundado ulteriormente A SUA Investigação ' 
a r 


No entanto, diferentemente da hipótese de Agamben, a 
morte prematura de Foucault, se muito, privou-lhe da pos- 
sibilidade de repensar sua ideia de biopolítica e abandoná-la 
em favor de uma psicopolítica neoliberal. Tampouco a análi- 
se agambeniana sobre a dominação fornece acesso às técnicas 
de poder do regime neoliberal. Os homines sacri de hoje não 
são mais os excluídos, mas os incluídos no sistema. 

Foucault vincula expressamente a biopolítica à forma dis- 
ciplinar do capitalismo, que, em sua forma produtiva, so- 
cializa o corpo: «Foi no biológico, no somático, no corporal 
que, antes de tudo, investiu a sociedade capitalista. O cor- 
po é uma realidade biopolítica».” Assim, a biopolítica está 
fundamentalmente associada ao biológico e ao corporal. 


Em última instância, trata-se de uma política dos corpos em 





sentido amplo. 


-e 


4 Giorgio Agamben. Homo sacer: O pode! soberano e a vida nua. V. 
É i F . o ' aa h ` X X} p 
1. Trad. de Henrique Burigo. Belo Horizonte: UFMG, 2002, p. 142. 


3 Michel Foucault. «O nascimento da medicina social». In: Microfisi- 


ca do poder. Trad. Roberto Machado. Rio de Janeiro: Graal, 1979, p. 50. 
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Antes, descobre a psique como força produtiva. A virada para | 
a psique e, em consequência, para a psicopolítica, também está . 
relacionada à forma de produção do capitalismo a atual, pois | 
ele é determinado por modos imateriais e incorpóreos. São 
produzidos objetos ; intangíveis, como informações e progra- 
mas. O corpo como força produtiva não é mais tão cen- 
tral como na sociedade disciplinar biopolítica. Em vez de 
superar resistências corporais, processos psíquicos e mentais 
são otimizados para o aumento da produtividade. O disci- 
plinamento corporal dá lugar à otimização mental. Assim, 
o neuro-enhancement se diferencia fundamentalmente das 
técnicas psiquiátricas disciplinares. Hoje, o corpo é liberado 
do processo imediato de produção e se torna um objeto de 


otimização estética ou técnico-sanitária. Logo, a interven- 


“ção ortopédica dá lugar à estética, O «corpo dócil» proposto 


por Foucault já não tem lugar no processo de produção. A 
ortopedia disciplinar é substituída pelas cirurgias plásticas e 
academias. Todavia, a otimização corporal significa muito 
mais do que mera prática estética. Os termos sexy e fitness tor- 
nam-se recursos econômicos que devem ser multiplicados, 
comercializados e explorados. 


(o S j. aA | MANS Ao 
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) «Ne Hro- iin ent» de: screve o aumento do reng lim ento psiquie 
por meio de psicotrópicos [N.T.]. 
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Bernard Stiegler reconhece, com razão, que O concei- 


to toucaultiano de biopoder Já não é apropriado do Nosso 


tempo. 


Tenho a impressão de que o biopoder, que Foucault des- 


creveu de torma tão convincente num sentido histórico 


e geográhco, em relação à Europa, não é o mesmo poder 
que marca nossa época atual.” 


De acordo com Stiegler, no lugar do biopoder entra- 
riam as «psicotecnologias do psicopoder», dentre as quais, 
entretanto, ele inclui a «indústria telecrática», que produz 
programas, como a televisão, que nos colocaria sob a tutela 
de um consumismo impulsivo e conduziria à regressão da 
massa. À essa psicotécnica ele opõe as técnicas da escrita e 
da leitura. De acordo com Stiegler, o meio da escrita reme- 
te ao Iluminismo. Ele se reporta, assim, a Kant: «De fato, 
o próprio Kant parte de um dispositivo de leitura e escrita 
como o fundamento da maioridade».* É problemático o peso 
excessivo que Stiegler dá à televisão. Ele a eleva a aparelho 


psicotécnico por excelência: 


oe ES 





7_ Bernard Stiegler. Von der Biopolitik zur Psychomacht. Frankturi: 
Suhrkamp, 2009., p. 49, 


S Ibid. p. 141. 
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ads à | n~ videoga- 

Rádio, internet, celulares, iPods, computadores, \ a re a 
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mes e palmtops competem por nossa atenção, Mas a 

a televisão que domina o influxo de intormações, 


Entretanto, o antiquado esquema critico-cultural de lei- 
tura e escrita em contraposição à TV não faz justiça à re- 
volução digital. Estranhamente, Stiegler pouco se preocupa 
com as mídias digitais de fato, como a internet, as redes 
sociais e sua estrutura de comunicação, que diterem tunda- 
mentalmente dos antigos meios de comunicação de mas- 
sa. Sua estrutura pan-óptica quase não é notada, Assim, ele 
negligencia por completo a psicopolítica neoliberal, que se 
serve massivamente da tecnologia digital, 

No início dos anos 1980, Foucault se dedica às «técnicas 
de si», definindo-as como 


práticas reHetidas e voluntárias através das quais os homens 
não somente se fixam regras de conduta, como tambem 
procuram se transtormar, modilicar=se em seu tet “ingrata 
e fazer de sua vida uma obra que seja port 


adora de certo 
valores estéticos e responda 
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Foucault desenvolve uma ética de si historicamente fun- 
dada e, em grande medida, desvinculada das técnicas de po- 
der e de dominação. Por isso, admite-se com frequência que 
ele empreende uma ética de si que se opõe à técnica de poder 
« de dominação. O próprio Foucault menciona a passagem 


das tecnologias do poder para as tecnologias de si mesmo: 
Talvez tenha insistido demais no tema da tecnologia de 
dominação e poder. Estou cada vez mais interessado na in- 
teração entre si e OS OUtroS, bem como nas tecnologias de 
dominação individual, a história do modo em que um in- 
divíduo age sobre si mesmo, isto é, na tecnologia do eu.” 






yo da analítica do poder de Foucault, Ele não reconhece 
que o regime neoliberal de dominação se apropria completamen- 
te das tecnologias do eu, nem que a otimização permanente 
de si como técnica de si neoliberal não seja nada mais do 


que uma forma eficiente de dominação e exploração.” O 


11 Michel Foucault. Tecnologías del yo y otros textos afines. Barcelo- 
na: Paidós, 1990, p. 61. 
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sujeito neoliberal de desempenho como «empresário de si 
mesmo»! explora-se voluntária e apaixonadamente. Fazer 
de si uma obra de arte é uma aparência bela e enganosa que 


o regime neoliberal mantém para explorá-lo por inteiro. 


e O interp lil Aqui coincidem a oti- 
mização desiea | submissão, a bad e a exploração. Esse 
estreitamento entre liberdade e exploração na forma de ex- 


ploração de si escapa ao pensamento de Foucault. 








iai pi tim EE 
de técnicas — as técnicas de dominação e as técnicas de si. É preciso 
abordar os pontos em que as tecnologias de dominação de uns indi- 
víduos sobre os outros recorrem aos processos pelos quais O indivíduo 


Vi 


2E sobre sı mesmo. E, inversamente, e preciso lev ar em consideração 


Al 
Rs 


Os pontos em que as técnicas de si são integradas em estruturas de coer- 
ção ou dominação» (Foucault, «About du beginning of the pe 
neutics of the self: Two lectures at Dartmouth», In: Pi olitical Theory 


Zi. n. EA p. 203). 


o Foucault, O nascimento da biopolítica, op. cit. p. 3H 





A CURA COMO ASSASSINATO 


es 


A psicopolítica neoliberal inventa formas de exploração 
cada vez mais refinadas. Inúmeros workshops de gestão pes- 
soal, fins de semana motivacionais, seminários de desenvol- 
vimento pessoal e treinamentos de inteligência emocional 
prometem a otimização pessoal e o aumento da eficiência 
sem limites. As pessoas são controladas pela técnica de do- 
minação neoliberal que visa explorar não apenas a jornada 
de trabalho, mas a pessoa por completo, a atenção total, e 


até a própria vida. O ser humano é descoberto e tornado 


ae cut as mm im 
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objeto de exploração. 

O imperativo neoliberal de otimização pessoal serve 
apenas a um funcionamento perfeito do sistema. Bloqueios, 
debilidades e erros devem ser removidos terapeuticamente 
para melhorar a eficiência e O desempenho. Assim, tudo 
é comparável, mensurável e está sujeito à lógica do mer- 
cado. Nenhuma preocupação com a boa vida impulsiona 
a otimização pessoal, Sua necessidade resulta apenas de 
coerções sistêmicas a partir da lógica do sucesso mercantil 


quantificável. 
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A era da soberania é a era da absorção como privação d 


r 4 


A 


subtração de bens e serviços. O poder soberano se expri- 
me como direito de dispor e tomar. A sociedade disciplinar 
a0 contrário, aposta na produção. É uma era de ativa pro- 
dução industrial de valor. Mas essa era na qual se realiza; 
uma verdadeira criação de valor é passada. No capitalismo 
financeiro atual, os valores são radicalmente eliminados. O 
regime neoliberal introduz uma era do esgotamento. Hoje, 
explora-se a psique. Por isso, esta nova era é acompanhada 
de doenças mentais, como a depressão ou o burnout. 

A palavra mágica da literatura norte-americana de au- 
toajuda é «curar» (healing). Ela designa a otimização pessoal. 
curando terapeuticamente qualquer fraqueza funcional ou blo- 
queio mental em nome da eficiência e do desempenho. A 
otimização pessoal permanente, que coincide em sua totali- 
dade com a otimização do sistema, é destrutiva. Ela conduz 


ao colapso mental. Mostra-se como a autoexploração total. 





7 O trabalho interminável 
no eu se assemelha à introspecção e ao exame de si protes- 
tantes, que, por sua vez, representam uma técnica de sub- 
Jetivação e dominaçã 






O eu luta uma vez mais contra si 


mesmo como se lutasse contra um inimigo. Os pregadores 
evangélicos de hoje atuam como gerentes e treinadores mo- 


tivacionais, que pregam o novo evangelho do desempenho 
e da otimização infinitos. 


O ser humano não se submete inteiramente aos ditames da 
positividade. Sem a negatividade, a vida se atrofia até o «ser 
morto».! É próprio a negatividade que mantém viva a vida. 
A dor é constitutiva para a experiência. Uma vida que fosse 


constituída unicamente de emoções positivas e experiências 


máximas? não seria humana. É precisamente à negatividade a 
que o espírito humano deve sua profunda tensão: 


A tensão da alma na infelicidade, que lhe cultiva a força 
[...], sua inventividade e valentia no suportar, persistir, 
interpretar, utilizar a desventura, e o que só então lhe foi 
dado de mistério, profundidade, espírito, máscara, astúcia, 
grandeza — não lhe foi dado em meio ao sofrimento, sob 
a disciplina do grande sofrimento?” 


1. Georg Wilhelm Friedrich Hegel. Wissenschaft der Logik II. Auf 
der Grundlage der Werke von 1832-1845 neu edierte Ausgabe. Frankfurt: 
Suhrkamp, 1969, p. 75. 


2_ Cf Mihaly Csikszentmihalyi. Psicologia da felicidade. Trad. de 
Denise Maria Bolanho. São Paulo: Saraiva, 1992. 
3 Friedrich Nietzsche. Além do bem e do mal: Prelúdio a uma filosofia 


do futuro. 2. ed. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2003, p. 131. 
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O imperativo da otimização sem limites explora até p 
-ON Mega 


mo a dor. O famoso treinador motivacional norte-ame 





rica- 
no Anthony Robbins escreveu: 


Quando você estabelece uma meta, está assumindo um 
compromisso com a Melhoria Interminável e Constante! 
Você reconheceu a necessidade que têm todos os seres hu- 
manos de melhoria constante, sem fim. Existe uma força 
na pressão da insatisfação, na tensão do desconforto tem- 
porário. Esse é o tipo de dor que você quer ter em sua vida.” 


E tolerada apenas a dor que possa ser explorada em favor 
da otimização. 
Entretanto, tão destrutiva quanto a violência da negativi- 


dade é a violência da positividade. 





O sujeito do re- 
gime neoliberal perece com o imperativo da otimização de 
si, OU seja, ele morre da obrigação de produzir cada vez mais 


desempenho. A cura se torna assassinato. 


4 S $ ‘tado em Barbar Jd D hrenre ich. S Sorria: Ei OHIO a promn dO Li 
Oi (? itil ii 


do pe MSAC nio positivo enfraqueceu Q a lnerica. Trad. Maria | Y i de Ol 
CU U 
veira. Rio de Janeiro: Record, 2013, p. 90, 


P © Y Byung Chul Han. Topologie der Gewalt. Berlim: Marthes & Seit 
Ts C È > 


2011. Principalmente o capítulo «Gewalt der Positivitit» pp. 118-27 


CHOQUE RA 


Um dos protagonistas do livro teórico-conspiratório 4 
doutrina do choque, de Naomi Klein, é o «doutor do choque». 
Com essa expressão, ela se refere ao psiquiatra canadense dr. 
Ewen Cameron. Ele acreditava que, através da administra- 
ção de choques elétricos, poderia erradicar o mal do cérebro 
humano e então produzir novas personalidades a partir dessa 
tábula rasa. Ele colocava seus pacientes em um estado caó- 
tico, que deveria ser a base para seu renascimento como Ci- 
dadãos-modelo. Assim, concebia seus atos destrutivos como 
uma espécie de criação. A alma era entregue a um «apaga- 
mento» e a uma «regravação» violentos. Deveria, por assim 


dizer, ser reformatada e reescrita. 


Cameron construiu um pan-Óptico com câmaras de iso- 


lamento, nas quais realizou experimentos humanos extre- 


mamente cruéis, que se assemelhavam a câmaras de tortura. 


Inicialmente, os pacientes eram tratados com fortes choques 


elétricos ao longo de um mês, para apagar sua memória. AO 
mesmo tempo, eram administradas drogas que alteravam a 
consciência. Suas mãos e seus braços eram colocados em 
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tubos de papelão para impedir que eles tocassem os pró. 
prios corpos, e se preocupassem assim com a imagem de si 
Posteriormente, Cameron privava os sentidos dos pacientes 
de estímulos, colocando-os num longo sono induzido com 
a ajuda de drogas. Eles só eram despertados para comer e 
defecar, permanecendo nessa condição por até trinta dias. 
A equipe do hospital era instruída a proibir os pacientes de 
conversar. O hospital era um pan-óptico muito mais cruel 
que o de Bentham. 

As pesquisas de Cameron foram financiadas pela CIA e 
ocorreram durante a Guerra Fria. Cameron, um antico- 
munista fervoroso, acreditava participar da luta com seus 
experimentos. Ele comparava seus pacientes a prisioneiros 
de guerra comunistas sendo interrogados.! Suas práticas de 
fato se assemelhavam às técnicas de interrogatório. Suas 
pesquisas estavam ligadas à lavagem cerebral e à luta ideo- 
lógica e eram baseadas em conceitos maniqueístas. O mal 
devia ser erradicado, eliminado e substituído pelo bem. A 
negatividade da defesa imunológica do outro determinava 
suas práticas. Cameron foi uma manifestação da.era imuno- 


Aógica. O choque, enquanto intervenção imunológica, diri- 


i Naomi Klein. A doutrina do choque: A ascensão do capitalismo de de- 
sastre. Trad. de Vania Cury. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008 p. 53 


gja-se a0 OUTO, 20 estrangeiro, ao inimigo. Era preciso de- 
sarmá-lo para reescrever outra ideologia e narrativa em sua 
alma. O segundo protagonista de Naomi Klein, o segundo 
doutor do choque, se chama Milton Friedman, teólogo do 
mercado neoliberal. Naomi Klein estabelece uma analogia 
entre ambos. Para Milton Friedman, o estado social de cho- 
que pós-catástrofe é de fato uma oportunidade, na verda- 
de o momento supremo, para a reprogramação neoliberal 
da sociedade. O regime neoliberal, portanto, opera com o 
choque; o choque apaga e esvazia a alma, tornando-a inde- 
fesa, de modo que o indivíduo se submete voluntariamente 
a uma reprogramação radical. Enquanto as pessoas ainda 
estão paralisadas, traumatizadas pela catástrofe, são subme- 


tidas à nova articulação neoliberal. 


A missão de Friedman, tal qual a de Cameron, repou- 
sava no sonho de voltar a um estado de saúde «natural», 
quando tudo estava em equilíbrio, antes que as interfe- 
rências humanas criassem padrões distorcidos. Enquanto 
Cameron sonhava em recuar a mente humana até aquele 
estágio primitivo, Friedman sonhava em desmontar os 
moldes das sociedades, fazendo-as retornar ao estado de 
capitalismo puro, livre de todas as interrupções — re- 
gulação governamental, barreiras comerciais e interes- 
ses entrincheirados. Na linha de Cameron, Friedman 
acreditava que uma economia altamente desvirtuada só 
conseguiria alcançar o estágio anterior aos deslizes por 
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E 


meio de choques dolorosos deliberadamente infligidos: 
somente os «remédios amargos» podiam eliminar as de- 


turpações e Os MAUS princípios. 


Com sua teoria do choque, Naomi Klein não consegue 
enxergar a verdadeira psicopolítica neoliberal em ato. A te- 
rapia de choque é uma técnica genuinamente disciplinar, e 
somente na sociedade disciplinar tais intervenções psiquiá- 
tricas violentas podem ser aplicadas. Elas pertencem às me- 
didas coercitivas da biopolítica, que, como psicodisciplinas, 
são de caráter ortopédico. Por outro lado, a técnica de po- 
der neoliberal não exerce nenhuma coerção disciplinar: a 
ação do eletrochoque difere fundamentalmente daquela da 
psicopolítica neoliberal. O eletrochoque deve sua ehcácia 
à paralisia e à aniquilação dos conteúdos psíquicos. A ne- 
gatividade é sua essência. Por sua vez, a psicopolítica neoli- 
beral é dominada pela positividade. Em vez de usar ameaças 
negativas, ela trabalha com estímulos positivos. Não aplica 


nenhum «remédio amargo», e sim o curtir. Lisonjeia a alma 


em vez de estremecê-la e paralisá-la. Seduz a alma que a 


precede, em vez de se opor a ela, Registra cuidadosamen- 


te seus anseios, suas necessidades, seus desejos, em vez de 


2 Ibid., p. 74, 


ns 
e 


«desgravá-los». Com a ajuda de prognósticos, antecipa-se 
às ações em vez de contrastá-las, atuando proativamente. A 
psicopolítica neoliberal é uma política inteligente que busca 


agradar em vez de oprimir. 


O AMÁVEL GRANDE IRMÃO | 


«Novafala» é o nome da língua ideal no Estado de vigi- 
lância criado por George Orwell em 1984. Ela teria que su- 
primir integralmente a «velhafala», com o objetivo claro de 
reduzir a liberdade de pensamento. Ano após ano, o número 
de palavras diminui e a liberdade de consciência se torna 
menor. Syme, amigo do protagonista Winston, se entusias- 
ma com a beleza da destruição das palavras. Os delitos de 
pensamento são impossibilitados, já que as palavras necessá- 
rias para tanto estão ausentes do vocabulário. Assim, o con- 
ceito de liberdade também é abolido. Próprio desse ponto de 
vista, o Estado de vigilância de Orwell se diferencia funda- 
mentalmente do pan-óptico digital, que faz uso excessivo da 
liberdade. É a multiplicação de palavras a principal caracte- 
rística da sociedade da informação atual. 

O romance de Orwell é dominado pelo espírito da Guer- 
ra Fria e pela hostilidade. O país em questão encontra-se em 
guerra permanente. Julia, a quem Winston ama, suspeita 
até que as bombas que caem diariamente sobre Londres são 


enviadas pelo próprio partido do Grande Irmão para manter 


p 





o clima de terror. O «inimigo do povo» se chama Emma- 
nuel Goldstein. Trata-se do comandante de uma rede sub- 
versiva e conspiradora que planeja a derrubada do governo. 
O Grande Irmão se encontra em uma guerra ideológica 
com ele. O programa Dois Minutos de Ódio, contrário 3 
Goldstein. é transmitido diariamente na «teletela». O Mi- 
nistério da Verdade, que está mais para «ministério da men- 
tira», controla o passado e adequa tudo à nova ideologia. As 
psicotécnicas aplicadas no Estado de vigilância são lavagem 
cerebral com eletrochoque, privação de sono, isolamento, 
drogas e tortura física. O Ministério da Pujança (em nova- 
tala, Minipuja) cuida para que não haja bens de consumo 
suficientes, criando uma deficiência artificial. 

Esse Estado de vigilância orwelliana, com suas teletelas e 
as suas câmaras de tortura, diferencia-se fundamentalmente 
do pan-óptico digital (com a internet, os smartphones e o 
Google glass), que é dominado pela aparência de liberdade e 
comunicação ilimitadas. Nesse pan-óptico não se é tortura- 
do, se é tuítado ou postado. Não há nenhum Ministério da 
Verdade. A transparência e a informação substituem a var- 


dade. 







A técnica de poder do regime neoliberal não é proibi- 


tiva, protetora ou repressiva, mas prospectiva, permissiva e 





projetiva. 





E 
gerada não uma escassez, mas uma abundância, um EXCESSO 
O 


de positividade. Somos todos compelidos a comunicar e q 


consumir. O principio de negatividade, que ainda define o 
Estado de vigilância de Orwell, cede lugar ao de positivi- 


dade. As necessidades não são suprimidas, mas estimuladas. 


Em vez de confissões extorquidas, há exposição voluntária. 
O Grande Ir- 
mão tem agora um rosto amável. A eficiência da sua vigi- 
lância está em sua amabilidade. 





O Grande Irmão de Bentham é invisível, mas é omni- 
presente na cabeça dos presos, que o internalizaram. No 
pan-óptico digital, por outro lado, ninguém se sente real- 
mente vigiado ou ameaçado. Por isso o termo «Estado de 
vigilância» não é apropriado para caracterizá-lo. As pessoas 
se sentem livres, mas é exatamente essa sensação de liber- 
dade, inexistente no Estado de vigilância de Orwell, que 
constitui um problema. 

O pan-óptico digital faz uso de uma revelação voluntária 
por parte de seus internos. A autoexploração e a autoexpo- 
sição seguem a mesma lógica. A liberdade é sempre explo- 
rada. Ao pan-óptico digital falta aquele Grande Irmão que 
arranca informações contra nossa vontade. Em vez disso, 


nós nos revelamos, expomo-nos por iniciativa própria. 
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O comercial da Apple transmitido durante o Super Bowl 
Je 1984 tornou-se lendário. A empresa se apresentava como 
à libertadora do Estado de vigilância orwelliano. Em mar- 
cha. trabalhadores sem vontade e apáticos entram em um 
grande salão para ouvir O discurso fanático do Grande Ir- 
mão na teletela. Então uma mulher invade o lugar, per- 
seguida pela Polícia das Ideias. Ela continua a correr sem 
vacilar, carregando um grande martelo diante de seus seios 
bamboleantes. Determinada, segue em direção ao Grande 
Irmão e joga o martelo com toda a força na teletela, que 
explode violentamente. As pessoas despertam de sua apatia 
e uma voz anuncia: «Em 24 de janeiro, a Apple Computer 
apresentará o Macintosh. E você verá porque 1984 não será 
como 1984». Apesar da mensagem da Apple, o ano de 1984 
não marca o fim do Estado vigilante, mas o início de um 
novo tipo de sociedade de controle, cuja eficácia excede em 
muito o Estado de vigilância orwelliano. A comunicação 
coincide inteiramente com o controle. | 









p- 


0 CAPITALISMO DA EMOÇÃO 


a 
me aam onam narar 


Hoje se fala em excesso de sentimento e emoção. Em 
muitas disciplinas se desenvolvem pesquisas sobre o aspecto 
emotivo. De repente, o ser humano não é mais um animal 
rationale, mas sim uma criatura sensível. Poucos, porém, se 
perguntam de onde vem esse súbito interesse pelas emoções: 
as pesquisas científicas sobre as emoções não refletem sobre 
o próprio agir. Ignoram que a conjuntura da emoção é uma 
consequência do processo econômico. Além disso, predo- 
mina uma confusão conceitual. Ora se fala de emoção, ora 
de sensação, ora de afeto. 

O sentimento não é idêntico à emoção. Falamos, por 
exemplo, de sentimento linguístico (Sprachgefihl)', instinto 


1 O autor articula todo o capítulo em paralelismos linguísticos — 
impossíveis de serem reproduzidos de maneira fiel em português — ba- 
cesdos nas variantes do termo alemão Gefiihl, que se tentou traduzir 
com «sentimento» ou afins (ver o primeiro exemplo: Sprachgefilil, «sen- 
rimento linguístico» Ballgefúhl, «instinto da bola»; Mitgefühl, com- 
paixão») e sobre a distinção desse termo da Emotion («emoção») e Affeki 
(uafeto», no sentido de ser aferado sensivilmente por algo) [N.E.]. 
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da bola (Ballegefiihl) ou de compaixão (Mitgefühl); não d, 
zemos, por sua vez, emoções linguísticas, OU com-emoção, 
Tampouco existem um afeto linguístico ou um com-afe 
O luto também é um sentimento, Falar do afeto do luto oy 
de emoção do luto soa estranho. Tanto o afeto quanto z 
emoção representam algo meramente subjetivo, enquanto o 
sentimento indica algo objetivo. 

O sentimento permite uma narração: tem uma duração 
ou uma profundidade narrativa. Nem o afeto nem a emoção 
ão narráveis. A crise dos sentimentos, que pode ser observada 
no teatro atual, também é uma crise narrativa. Hoje, o teatro 
narrativo do sentimento cede lugar ao barulhento teatro do 
afeto. Por falta de narrativa, uma massa de afetos é levada 20 
palco. Ao contrário do sentimento, o afeto não abre nenhum 
espaço. Ele procura uma via linear para ser descarregado. O 
medium digital também é o meio do afeto. A comunicação 
digital favorece uma descarga imediata de afeto. Já por causa 
da sua temporalidade, a comunicação digital transporta mais 
afetos do que sentimentos. [Shitstorms são correntes de afetos 
e são características da comunicação digital. 

O sentimento é constatativo. Por isso se diz: «tenho o senti- 
sá de m: +». Não existe, por sua vez, um construto aná- 

ogo para «afeto» ou «emoção», ão não é , 
mas i do a soma gai pe RRIS 
: - Também é intencio- 





nal e finalista. O sentimento não tem necessariamente uma 
estrutura intencional. A angústia, muitas vezes, não possui 
objeto concreto. Nesse sentido, difere-se do medo, que é es- 
suturado pela intencionalidade. Tampouco o sentimento da 
lingua é intencional. Sua não intencionalidade se diferencia 
de uma expressão linguística que é expressiva, ou seja, emotiva. 
Também é possível uma compaixão (Mitgefühl) cósmica, um 


“sentimento oceânico do mundo (Weltgefihl) que não é diri- 


gìdo a uma pessoa em particular. Nem a emoção nem o afeto 





alcançam a amplitude que caracteriza o sentimento. Eles são 
a expressão da subjetividade. 

O sentimento também tem uma temporalidade diferente 
da emoção. Ele permite uma duração. As emoções são essen- 
cialmente mais fugazes e mais curtas do que os sentimentos. 
O afeto é muitas vezes limitado a um instante. Ao contrário 
do sentimento, a emoção não representa um estado. A emo- 
ção não dura. Não pode haver uma emoção de tranquilidade, 
mas é, sem dúvida, pensável como sentimento de tranquilida- 
de. A expressão estado emocional soa assim paradoxal. A emo- 
ção é dinâmica, situacional e performativa. O capitalismo 
da emoção explora exatamente essas características. O sen- 
timento, por outro lado, é difícil de ser explorado devido à 
sua falta de performatividade. Já o afeto é eruptivo. Falta-lhe 


orientação performática. 
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A disposição” (Stimmung) se distingue tanto do senti 
mento quanto da emoção. Ela possui até mais objetivida 
de que O sentimento, já que um espaço pode ser disposto 
objetivamente de um ou de outro modo. Ela exprime um 
cer assim. Às emoções, ao contrário, surgem precisamente 
no caso de desvios do ser assim. Um lugar, por exemplo, 
pode propagar uma disposição amigável. É algo bem ob- 
jerivo. Uma emoção amigável ou um afeto amigável não 
existem. A disposição não é nem intencional nem pertor- 
mativa. É algo em que alguém se encontra. Representa um 
estado de espiríto. Por isso, é estática e constelativa, enquan- 
to a emoção é dinâmica e performativa. Não é O de onde 
(Worin) do estado de ânimo, mas o para onde (Wohin) que 
caracteriza a emoção. E o sentimento é constituído pelo 
para que (Wofiir). 

Em seu livro Intimidades congeladas: as emoções no capita- 
lismo, Eva Illouz não dá nenhuma resposta à pergunta de por 
que os sentimentos passam por tal conjuntura na era do ca- 
pitalismo. Além disso, ela justapõe os termos «sentimento» e 


«emoção» sem nenhuma diferenciação conceitual. E não faz 


2 () E i + À ' l ` Á i 
k termo alemão Srimmung, que possui um vasto campo seman- 


HCO, podendo ser também traduzido, por exemplo como «ahn I LO 
; E AÇÃO”, 


satmostera», humo! D «ambiente» ou «estado de ESPIrtCO» IN K} | 


muito sentido colocar q questão dos sentimentos na época 


capitalista em seus primórdios: 


A ética protestante de Weber contém no seu núcleo uma 


tese sobre o papel das emoções na ação econômic a, pois 
é a angústia que provoca uma divindade inescrutáve! que 
está subjacente à atividade vertiginosa do empree 


capitalista. 


ndedor 


«Angústia» como afeto é um conceito errôneo: ela é um 
sentimento, ao qual corresponde uma temporalidade que não 
é compatível com o afeto. O afeto > não é um estado constan- 





te: falta-lhe d permanência que caracteriza o sentimento. É O 


ON e mera O AAA M e 
Dn a a e —— en as tg O a a 





E rama a vamo ad 


constante sentimento de ansiedade que leva a uma atividade 
empresarial incansável. E o capitalismo que Weber analisa é 
um capitalismo ascético de acumulação, que segue a lógica 
racional, e não a emocional. Por isso, Weber não tem acesso 


ao capitalismo do consumo que capitaliza emoções. Significa- 


dos e emoções também são vendidos e consumidos no capi- 
talismo do consumo. 





Hlouz tampouco leva em conta o fato de que as emoções só 


3. Eva Iouz. Intimidades congeladas: Las emociones en el capitalismo. 
Buenos Aires: Katz, 2007, p. 11. 
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ganham importância no capital da produção imaterial. Ape- 
nas recentemente a emoção se tornou um meio de produção, 

Além disso, Illouz atenta para o fato de que o núcleo q, 
sociologia de Durkheim, a solidariedade, é um «feixe de 
emoções» que liga os atores sociais aos símbolos centrais da 


sociedade. Resumidamente, afirma que: 


Os relatos sociológicos canônicos da modernidade con- 
têm, se não uma teoria desenvolvida das emoções, pelo 
menos numerosas referências a elas: ansiedade, amor, 
competitividade, indiferença, culpa; se nos esforçarmos 
para aprofundar as descrições históricas e sociológicas das 
rupturas que levaram à era moderna, podemos ver que 
todos esses elementos estão presentes na maioria delas. 


Essa enumeração de referências a várias teorias socioló- 
gicas sobre a emoção não explica de forma alguma a con- 
juntura atual da emoção. Além disso, Illouz não empreende 
nenhuma diferenciação conceitual entre sentimento, emoção 
e afeto. «Indiferença» e «culpa» não são afeto nem emoção. Só 
o sentimento (Gefühl) da culpa faria sentido. 

Illouz claramente ignora que a conjuntura atual da 
emoção se deve, em última instância, ao neoliberalismo. 


O regime neoliberal emprega as emoções como recursos 


4. id, p. 14. 


para alcançar mais produtividade e desempenho. A partir 
de certo nível de produção, a racionalidade, que representa 
o medium da sociedade disciplinar, atinge seus limites. Ela é 
percebida como uma restrição, uma inibição. De repente, 


À racionalidade atua de forma rígida e inflexível, Em seu 





lugar, entra em cena | que está associada 


ao sentimento de liberdade que acompanha o livre desdo- 


bramento individual. Ser livre significa deixar as emoções 


t 






correrem livres. 


A objetividade, a universalidade e a estabilidade caracte- 
rizam a racionalidade. Logo, ela é oposta à emocionalidade, 
que é subjetiva, situacional e volátil. As emoções surgem, 
sobretudo, com a mudança de estado ou de percepção. A 
racionalidade, por outro lado, está associada à permanên- 
cia, à constância e à regularidade. Pretere as relações es- 
táveis. A economia neoliberal, que para aumentar a pro- 
dutividade reduz cada vez mais a continuidade e instala a 
instabilidade, impulsiona a transformação emotiva do pro- 
cesso de produção. A aceleração da comunicação também 
favorece a transformação emotiva, porque a racionalidade 


é mais lenta que a emotividade. Em certo sentido, ela não 
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vem velocidade. Por isso a pressão da aceleração leva 3 uma 


ditadura da emoção. 

O capitalismo do consumo, além disso, introduz emoções 
para criar necessidades e estimular a compra. O emotional design 
molda emoções e padrões para maximizar o consumo. Hoje, 
em última análise, não consumimos coisas, mas emoções. Coi- 
sas não podem ser consumidas infinitamente, mas emoções 
sim. Emoções se desdobram para além do seu valor de uso. 
Assim, inaugura-se um novo e infinito campo de consumo. 

Na sociedade disciplinar, cujo funcionamento está aci- 
ma de tudo, as emoções representam em primeiro lugar 
um estorvo, portanto, devem ser erradicadas. A «ortopedia 
concertada» da sociedade disciplinar tem que formar uma 
máquina sem sentimentos (gefiihllos) a partir de uma massa 
informe. As máquinas funcionam melhor quando emoções 
e sentimentos estão completamente desligados. 

Não menos importante, a conjuntura atual da emoção 
e deve ao novo modo imaterial de produção, em que a 
interação comunicativa está se tornando cada vez mais im- 
portante, A demanda atual não é apenas 
cognitiva, mas também emocional. 
volvimento, q pessoa é inteiramente 
produção. Neste sentido, um pronu 
-Chrysler é ilustrativo: 


por competência 
Por causa desse desen- 
aplicada no processo de 


nciamento de Daimler- 





Uma vez que O componente comportamental também 
desempenha um papel importante na prestação de ser- 
VIÇOS, d competência social e emociona) do empregado 
é cada vez mais levada em consideração ao avaliar seus 


resultados.” 


Agora se explora o social, a comunicação, até mesmo 
o próprio comportamento. Emoções são utilizadas como 
«matéria-prima» para otimizar a comunicação. A Hewlett- 


-Packard é outro exemplo: 


A HP é uma empresa que respira comunicação e tem 
um forte espírito de inter-relação, em que as pessoas se 
comunicam, em que se vai até O outro. É uma relação 
afetiva.” 


Uma mudança de paradigma está em andamento no ge- 
renciamento atual de empresas. As emoções se tornam cada 
vez mais importantes. No lugar do management racional, 
surge o management emotivo. O manager atual se despede do 
princípio do agir racional e se parece cada vez mais com um 


treinador motivacional. A motivação está ligada à emoção. A 


“q. 4 i ' a # # j j 
5 Citado em André Gorz. Wissen, Weri und Kapital. Zur Kritik der 
Wissensôkonomie. Zurique: Rorpunktverlag, 2004, p. 20. 


6_ Citado em Eva Houz, Op. Cits p. 50. 
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moção as une. As emoções positivas são O fermento Dara e 


aumento da motivação. 

As emoções são performativas no sentido de que evocam 
certas ações: como tendência, representam a base energética 
ou mesmo sensível da ação. As emoções são controlada: 
pelo sistema límbico, no qual também se assentam os im- 


pulsos. Eles formam o nível pré-reflexivo, semiconsciente e 


corporalmente impulsivo da ação, do qual frequentemente 


não se tem consciência de forma expressa.' 








| Assim, ela representa um meio 





muito eficiente de controle psicopolítico do indivíduo. 


GAMIFICAÇÃO 


Para gerar mais produtividade, o capitalismo da emo- 
ção também se apropria do jogo, daquilo que seria, na 
verdade, o outro do trabalho. Ele «gamifica» o mundo do 
trabalho e da vida. O Jogo emocionaliza e até dramatiza 
o trabalho, criando assim mais motivação. Através da rá- 
pida sensação de realização e do sistema de recompensas, 
o Jogo gera mais desempenho e rendimento. O jogador 
com suas emoções está muito mais envolvido do que um 
trabalhador meramente funcional ou que atua apenas no 
nível racional. 

Uma temporalidade especial é imanente ao jogo, carac- 
terizado pela sensação de êxito e recompensas imediatas. O 
que tem que amadurecer lentamente não pode ser gamifica- 
do. O longo e o lento não são compatíveis com a tempora- 
lidade do game. Caçar, por exemplo, corresponde de certa 


maneira ao jogo, enquanto as atividades de um agricultor, 


dependentes do amadurecimento lento e do crescimento si- 


lencioso, escapam à gamificação 
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se submete ÀS relações de dominação CHqudnto joça, C 


A gamiĥcação do trabalho explora o homo ludens 


M 
a lógica da gratihcação por meto de «ikes», “amigos Ou 


«seguidores», a comunicação social também está submeti- 
da à modalidade do jogo. A gamificação da comunicação é 
acompanhada de sua comercialização. Entretanto, a ludif- 
cação destrói a comunicação humana. 

«Um cadáver domina a sociedade — o cadáver do traba- 
lho.» Assim começa o Manifesto contra o trabalho, publica- 
do pelo grupo Krisis, de Robert Kurz.! De acordo com ele, 
como consequência da revolução microeletrônica, a produ- 
ção de riqueza teria se desvinculado cada vez mais da apli- 
cação do trabalho humano. Contudo, nunca antes como na 
nossa época pós-fordista, na qual o trabalho se tornava cada 
vez mais supérfluo, a sociedade é uma sociedade fundada no 


trabalho. O manifesto sugere que a própria esquerda política 
havia romantizado o trabalho, não somente elev 
essência do homem, mas o mistihcan 
traponto do capital. Para as for 


ando-o à 
do como suposto con- 
ças políticas de esquerda não é 


Za, apenas sua exploração pelo 


de “a 
todos os partidos operários 


x *Ponivel em portuna.. — 
“CONT; 5 português em SWww.krisis Org/ [O Pai E a 
Mtra-O-trabalho»> IN.T.]. — SCE manifesto- 


seria sempre a libertação do trabalho, mas nunca a libertação 
4e trabalho. Trabalho e capital, de acordo com o manifesto, 
seriam apenas dois lados da mesma moeda. 

Apesar das enormes forças produtivas, não irrompe hoje 
nenhum «reino da liberdade», «onde cessa o trabalho de- 
rerminado pela necessidade e pela adequação a finalidades 
externas»? Em última instância, Marx não abdica do pri- 
mado do trabalho. Assim, «o aumento do tempo livre» como 
a «maior força produtiva» tem que retroagir «sobre a for- 
ça produtiva do trabalho».? Com isso, o reino da necessi- 
dade coloniza o reino da liberdade. O «ócio como tempo 
para atividades mais elevadas» transforma seu possuidor em 
«outro sujeito», que possui mais força produtiva do que o 
sujeito que apenas trabalha. O tempo livre como «tempo 
para o desenvolvimento pleno do indivíduo» colabora para 
a «produção de capital fixo». Assim, o conhecimento é ca- 
pitalizado. Para usar termos atuais, o aumento do tempo de 
ócio multiplica o capital humano. O ócio, que possibilitaria 


uma atividade casual e sem finalidade, é tomado pelo capital. 


2 Karl Marx. O capital; Crítica da Economia Política. Livro ò: O pros 
cesso global de produção capitalista, v. 2. Trad. de Regis Barbosa e Flávio 
R. Kothe, 2. ed, São Paulo: Nova Cultural, 1986, p. 275. 


3 Marx, Grundrisse, Op. cit, p. 570. 
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Marx fala do «... capital fixe being man himself. O homem, 
com o seu «general intellect», transforma a si próprio em Capi- 
tal. Uma liberdade real, no entanto, só seria possível através 
de uma libertação total da vida em relação ao capital, ou 
seja, uma libertação de uma nova transcendência, que blo- 
quearia o acesso à vida como imanência. 

Contrariamente ao pressuposto de Marx, a dialética das 
forças produtivas e as relações de produção não conduzem à 
liberdade. Em vez disso, envolve-nos em uma nova relação 
de exploração. Assim, teríamos que pensar com Marx e para 
além de Marx para que possamos realmente nos apropriar 
da liberdade, ou melhor, do tempo livre. Ela só poderia ser 
esperada do Outro do trabalho, de uma força completa- 
mente diferente, que não fosse uma força produtiva e que 
não se deixasse transformar em força-trabalho, isto é, de 
uma forma de vida que não fosse mais nenhuma forma de 


produção, logo algo totalmente improdutivo. Nosso futuro de- 
penderá de sermos capazes de 


fazer uso do inutilizável para 
além da produção. 


O homem é uma criatura do luxo. 


Em seu sentido origi- 
nal, o «luxo» 


não é uma prática consumista. mas uma forma 
de vida que está livre da necessidade. A liberdade é baseada 


no desvio, no deslocar, na «luxação» da necessidade. O luxo 


transcende a intenção de virar necessidade. Atualmente o 


luxo é monopolizado pelo consumo. O consumo excessivo é 
uma falta de liberdade, uma coerção que corresponde a essa 


falta de liberdade do trabalho. Assim como o jogo, o luxo 
enquanto liberdade só é imaginável para além do trabalho e 
do consumo. Visto dessa maneira, é adjacente ao ascetismo. 

A verdadeira felicidade se deve ao extravagante, ao exu- 
berante, ao abundante, ao esvaziado de sentido. 20 exceden- 
te, ao supérfluo, ou seja, àquilo que desvia da necessidade. do 
trabalho, do desempenho, da finalidade. Hoje, no entanto. 
mesmo o excesso foi monopolizado pelo capital e, com isso, 
privado do seu potencial de emancipação. O jogo, que está 
desacoplado do processo de trabalho e de produção, também 
pertence ao luxo. A gamificação como meio de produção 
destrói o potencial emancipatório do jogo. O jogo possi- 
bilita um uso completamente diferente das coisas, capaz de 
livrá-las da teologia e da teleologia do capital. 

Tempos atrás, uma ocorrência bastante incomum toi 
relatada na Grécia. Ela pareceu extraordinária exatamente 
porque ocorreu em um país que hoje sofre muito sob o jugo 
do capital. Trata-se de um acontecimento que possui um 
caráter eminentemente simbólico, que age como um sinal 
do futuro. Crianças teriam descoberto um enorme maço de 
notas de dinheiro em uma casa abandonada. Elas fizeram 
um uso totalmente diferente dessas notas. Elas brincavam 
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com elas e as rasgavam em pedacinhos. Talvez essas criam. 
ças tenham antecipado nosso futuro: o mundo está em cuia: 
Como aquelas crianças, brincamos em meio a elas com notas 
de dinheiro, rasgando-as. 

«Protanação» signihca restituir ao livre uso do ser huma- 
no aquilo que pertencia aos deuses e que por isso era proi- 
bido ao uso humano. Aquelas crianças gregas profsnaram o 
dinheiro na medida em que deram um uso completamente 
distinto a ele. De súbito, a profanação transforma o dinheiro, 
que atualmente é um fetiche, em um brinquedo profano. 

Agamben concebe a religião a partir do termo latino re- 
legere. Ela signifca, portanto, estar atento, desperto, vigiar 
sobre as coisas que são sagradas e garantir que se mante- 
nham separadas do restante, Essa separação é essencial para 
à religião. Profanação signihca então praticar um ato de 
negligência consciente contra essa vigilância. Aquelas crian- 
sas gregas mostraram negligência simplesmente brincando 
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Existem dois modos de pensamento: O que trabalho eo 
que joga. Tanto o pensamento de Hegel como o de Mary 
é regido pelo princípio do trabalho, Da mesma maneira O 
ser e o tempo de Heidegger também é devedor do trabalho. 
O «Dasein» em seu «cuidado» [Sorçe] ou «angústia» [Angst] 
não joga. Somente o último Heidegger descobre o jogo 
com base na «serenidade». Assim, ele interpreta o próprio 
mundo como jogo. Ele investiga o «aberto de campo de 
jogo que mal pressentimos e que mal levamos em contar 
O «espaço-de-jogo-temporal» remete a um espaço-tempo 
livre de qualquer forma de trabalho. É um espaço-aconte- 
cimento, no qual a psicologia como meio de subjetivação é 


completamente superada. 
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0 OVO DE COLOMBO 


Bentham compara seu pan-óptico ao ovo de Colombo. 
Ele seria aplicado a todos os ambientes de confinamento 
disciplinares e possibilitaria um monitoramento muito mais 
eficiente dos internos.' Bentham acredita que seu pan-ópti- 


co representaria um corte dramático na ordem social: 


O que você diria se, pela gradual adoção e diversificada 
aplicação desse único princípio, visse um novo estado de 
coisas difundir-se pela sociedade civilizada?? 


Os big data serão revelados o ovo de Colombo da socieda- 
de de controle digital, muito mais ehcientes do que o pan- 
-Óptico benthaminiano? Os big data; serão realmente capazes 


não apenas de monitorar O comportamento “humano. mas 


—- q a Apna is ue 


de sujeitá- -lo a um controle psicopolítico? Distingue- se no 


Te em 
o di o e 


—e-— eua a ua. — eus um . 


|. Jeremy Bentham. O pan-óptico ou a casa de inspeção. Trad. de 
Tomaz Tadeu. São Paulo: Autêntica, 2008. p. 06. 


2. bd. p. 315. 
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uma visão em 360 
tham está ligado à óptica perspectivista. Desse modo, sã, 

j SGA) 
cegos nos quais 05 prisioneiros podem 


inevitáveis pontos 
desejos secretos sem serem 


perseguir seus pensamentos € 


notados. 

A vigilância digital é mais eficiente porque é aperspectivis- 
a. Ela é livre de limitações perspectivistas que são caracte- 
rísticas da óptica analógica. A óptica digital possibilita a vi- 
gilância a partir de qualquer ângulo. Assim, elimina pontos 
cegos. Em contraste com a óptica analógica e perspectivista, 


a óptica digital pode espiar até a psique. 


DATAÍSMO 


No New York Ti 
1 3 | 
mes David Brooks? anunciou uma revo- 


lução dos dados. Profeticamente, seu anúncio soou como 


N MK +» a] un e 4 | ; | 


brooks-the-philosophy-of-data.hem]> IN.T.| 
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A vigilância digital é mais eficiente porque é aperspectivis- 
ta. Ela é livre de limitações perspectivistas que são caracte- 
rísticas da óptica analógica. À óptica digital possibilita a vi- 
cilância a partir de qualquer ângulo. Assim, elimina pontos 
cegos. Em contraste com à óptica analógica e perspectivista, 


a óptica digital pode espiar até a psique. 
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oria, de Chris Anderson 1 JE 
«sq nova crença: 
ess: 


Se você me pedisse para descrever a filosofia que está na 
ordem do dia, eu diria que é o dataísmo. Agora temos 4 
capacidade de reunir enormes quantidades de dados. Essa 


a suposição cultural 


dido o deve ser: de que 
os dados são uma lente transparente e confiável] que nos 


permite filtrar o emocional e a ideologia; de que vão nos 


ajudar a fazer coisas notáveis, como prever o futuro. [...] 


capacidade parece levar consigo cert 


— de que tudo o que pode ser me 


a revolução dos dados nos oferece um instrumento excep- 
cional para entender o presente e o passado.” 


O dataísmo surge com a ênfase em um segundo Iluminis- 
mo. No primeiro Iluminismo, acreditava-se que a estatística 
seria capaz de libertar o conhecimento do teor mitológico; 
por isso, a estatística foi festejada com euforia pelo primeiro 
Iluminismo. À luz da estatística, Voltaire almejava uma his- 
tória que fosse separada da mitologia. De acordo com ele, a 
estatística seria um «objeto de curiosidade para quem quer 
ler a história como cidadão e como filósofo». Apenas a histó- 


ria que fosse reavaliada pela estatística seria filosófica: 


em o e em 
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4. Disponível em: <www.wired.com/2008/06/pb-theory> [N.T.]. 


5 The New York Times, 4/2/2013. 


Os números da estatística são O fundamento por meio de 
DAR 

qual Voltaire pode articular sua desconhança metódica cor 

tra cada história que existe apenas como narrativa, contra a 


velha história, que, para ele, beiram sempre o mitológico,’ 


para Voltaire, estatística significa esclarecimento. Å nar- 
rativa mitológica opõe-se O conhecimento fundamentado con- 
duzido por números. 

A transparência é a palavra-chave para O segundo Iluminis- 
mo. Os dados são um medium transparente: são, como tam- 
bém se pode ler no artigo do New York Times, uma «ente 
transparente e confiável». O imperativo do segundo Ilumi- 
nismo é: tudo deve se tornar dados e informação. Esse totali- 
rarismo ou fetichismo dos dados marca o segundo Iluminis- 
mo. O dataísmo, que acredita que qualquer ideologia pode 
ser deixada para trás, é em si mesmo uma ideologia: conduz 
a um totalitarismo digital. Assim, é necessário um terceiro Ilu- 
minismo, que nos ilumine mostrando que o Iluminismo di- 


gital se converte em servidão. 





A intuição não representa nenhuma forma 


de conhecimento superior: ela é algo meramente subjeti- 


6. Rüdiger ( ampe. Das Spiel di "F Wiailirsi heinti hkeii / 17 "A E. tt / l Fy 
: TERR ITTE itii EMT 

rechnung zwischen Pascal und Kleist. GÖttingen: Wallstein, 2002 p. 329 
4 + $ > f $ r à Fa 


vo, um recurso que compensa a falta de dados objetivos. De 


acordo com esse argumento, em uma situação complexa, a Ê 


intuição é cega. Até mesmo a teoria cai sob suspeita de ser ¥ 


ideológica. Quando dados suficientes estiverem disponí- 2 


veis, a teoria se torna dispensável. O segundo Iluminismo : 


é o tempo do puro conhecimento movido a dados. Dito coma - 


retórica profética de Chris Anderson: 


Esqueça tod i i 
queça toda a teoria do comportamento humano, da lin- 

guística à sociologia. Esqueça a taxonomia, a ontologia e 

a psicologia. Quem sabe por que as pessoas fazem o que 


fazem? A questão é que fazem, e podemos rastrear e medir `I 
isso com uma fidelidade sem precedentes. Com dados su- ~ ~ 


ficientes, os números falam por si mesmos.” 


O medium do primeiro Iluminismo é a razão. Em nome 
da razão foram suprimidos a imaginação, a corporalidade e o 
desejo. Uma dialética fatal do Iluminismio acaba por trans- 
formá-lo em barbárie. Essa mesma dialética ameaça o segun- 
do Iluminismo, que recorre a informações, dados e trans- 
parência. O segundo Il Iluminismo produz uma nova forma 
de violência. A. Dialética do Esclarecimento. afirma que o 

EE 


Iluminismo, ao começar a destruir os mitos, foi se emara- 
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ando cada vez mais em uma mitologia.: «A falsa cia 
a — ET 
ma outra expressão do mito»” Adorno diria é 
- 4 


nh 


é apenas U 
transparéncia rambém é uma outra expressão do mito e e 


o dataísmo promete uma falsa clareza. Essa mesma dialétic, 
cransforma o segundo Iluminismo, que se opõe à ideologia 


em uma ideologia e em um 
O dataísmo se mostra como dataísmo digital. O dataísmo 
ambém renuncia a todo nexo de sentido. A linguagem é 


completamente esvaziada de seu significado: 





Os acontecimentos da vida não têm nem começo nem 
Em. Tudo transcorre de maneira idiota. Por isso tudo é 


igual. A simplicidade se chama dada.” 


Dataísmo é niilismo.” Ele renuncia inteiramente 20 sen- 
tido. Dados e números são aditivos, não narrativos. O sena- 
do, 20 contrário, baseia-se na narração. Os dados preenchem 


o vazio do sentido. 


DO A E E A E EE E OO O EA 
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g Theodor W. Adorno e Marx Horckheimer. Dialética do esciareo- 
mento: Fragmentos filosóficos. Trad. de Guido Antonio de Almeida. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1985, p. 14. 

9. Tristan Tzara. Sieben Dada-Manifeste. Hamburgo: Nautilus, 

1976, p. 12. l 

10. Cf. Byung-Chul Han. Dataismus und Nililismus. ZEIT Online 
27/9/2011. | 





atualmente, os números e os dados não são apenas ab- 
solutizados, mas também sexualizados e fetichizados. O 
Quantica Self, autoconhecimento através dos números, é 
praticado, por exemplo, a partir de uma energia libidinosa. 
O dataísmo desenvolve características libidinais, chegando a 
traços pornográficos. Os dataístas copulam com dados. As- 
sim. fala-se entrementes de «datassexuais». Eles seriam «im- 
placavelmente digitais» e considerariam os dados «sexy».!! O 


digitus se aproxima do phallus. ; 
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QUANTIFIED SELF 


A crença na mensurabilidade e na quantificabilidade da 
vida domina toda a era digital. O quantified self também 
reverencia essa crença. O corpo é equipado com sensores 
que registram dados automaticamente. São medidos a tem- 
peratura corporal, os níveis de glicose no sangue, a ingestão 
e o consumo de calorias, os deslocamentos ou os níveis de 
gordura corporal. Durante a meditação os batimentos car- 
díacos são medidos. Até mesmo nos momentos de repouso 
o desempenho e a eficiência têm importância. Estados de 


ânimo, sensações e atividades cotidianas também são regis- 


ea us eme meta cu ue e 








11. Evgeny Morozov. Smarte neue Welt: Digitale Technik und die 
Freiheit des Menschen. Munique: Karl Blessing, 2013, p. 378. 
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trados. O desempenho corporal e mental deve ser melhor, 
do através da autoaferição e do autocontrole. No entanto, e 
puro acúmulo de dados não responde à pergunta quem so, 
eu? O quantified self tam bém é uma técnica dataísta de $1 que 
o esvazia completamente de sentido. O si mesmo é desman- 
chado em dados até que se torne insignificante. 

O lema do quantified self é: Self knowledge through num- 
bers («autoconhecimento através dos números»). Por mais 
abrangentes que eles sejam, dados e números não produzem 
autoconhecimento. Os números não contam nada sobre o 
eu. Não há narrativa. Mas o eu se deve a uma narrativa. Não 
a contagem, mas a narrativa é que conduz ao encontro de si 
e ao autoconhecimento. 

O antigo cuidado de si está ligado às práticas de registro 
sobre si mesmo. A publicatio sui (Tertuliano) é uma parte 


essencial do cuidado de si mesmo: 


Escrever também era importante na cultura do cuidado de 
si, Uma de suas características mais significativas implica- 
va tomar notas sobre si mesmo que precisavam ser relidas. 
escrever tratados ou cartas para amigos para ajudá-los e 
carregar cadernos com o intuito de reativar para si mesmo 
as verdades necessárias. 2 


2 > x ps i ; 
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A publicatio sui se dedica a uma busca pela verdade, Os re- 
pistros sobre si mesmo servem a uma ética do eu. O dataísmo, 
à contrário, esvazia O automonitoramento (self-trackinç) de 
qualquer ética e verdade e o transforma em mera técnica de 
autocontrole. Os dados coletados também são publicados e 
trocados. Assim, O automonitoramento se assemelha cada vez 
mais à autovigilância. O sujeito contemporâneo é um em- 


preendedor de si mesmo que se autoexplora. Ao mesmo tem- 
po, é um fiscalizador de si próprio. 






Como sujeito que expõe e 
supervisiona a si próprio, ele carrega consigo um pan-ópeico 
no qual é, de uma só vez, o guarda e o interno. 








Hoje, cada clique que damos e cada termo que pesqui- 
samos ficam salvos. Cada passo na rede é observado e re- 
gistrado Nossa vida é completamente reproduzida na rede 
digital, Os nossos hábitos digitais proporcionam uma repre- 
sentação muito mais exata de nosso caráter, e nossa alma, 
talvez até mais precisa ou mais completa do que a imagem 
que fazemos de nós mesmos, 


Hoje, o número de endereços na web é praticamente ;];. 
mitado. Assim, é possível fornecer a cada objeto de uso um 
endereço internet. As próprias coisas se tornam emissoras 
ativas de informações: sobre a nossa vida, nosso fazer, nos- 
sos costumes. A expansão da internet das pessoas (web 2.0) 
para a internet das coisas (web 3.0) completa a sociedade de 
controle digital. A web 3.0 torna possível um registro total 
da vida. Agora também somos monitorados pelas coisas que 
utilizamos cotidianamente. 

Somos, por assim dizer, prisioneiros de uma memória 
total de caráter digital. O pan-óptico de Bentham, por ou- 
tro lado, carece de um sistema de registro eficiente. Existe 
apenas um livro das punições disciplinares que lista os cas- 
tigos aplicados e suas causas. A vida dos presos não é re- 
gistrada. De qualquer maneira, ao Grande Irmão também 
permanece oculto o que as pessoas pensam ou desejam. 
Em contraste com o Grande Irmão, que provavelmente 
é muito esquecido, os big data não esquecem nada. Já por 
esse motivo, o pan-óptico digital é mais eficiente do que o 
benthaminiano. 

Nas eleições norte-americanas, big data e data-mining 
de dados se revelam, de fato, o ovo de Colombo. Os can- 
didatos têm uma visão em 360º dos eleitores. Gigantescas 

quantidades de dados de diferentes fontes são coletadas, na 


verdade compradas e conectadas entre si 
produz perhs eleitorais bem definidos. Co 


| adquire uma visão da vida privada e mes 


para que possam 
M 1sso, também se 


mo da psique dos 
eleitores. O micro-targeting e aplicado para abordar OS ejej- 


tores com mensagens direcionadas e personalizadas, e assim 
influenciá-los. O micro-targeting, como prática da microfísica 
do poder, é uma psicopolítica movida por dados. Os algoritmos 
inteligentes também permitem realizar prognósticos sobre o 
comportamento eleitoral e otimizar o discurso. Os discursos 
eleitorais individualmente adaptados não diferem muito das 
propagandas personalizadas. Cada vez mais. votare comprar, 
Estado e mercado, cidadão e consumidor se assemelham. O 
micro-targeting se torna a prática geral da psicopolítica. 

O censo demográfico, que representa uma prática bio- 
política da sociedade disciplinar, oferece um material que é 
utilizável demograficamente, mas não psicologicamente. A bio- 
política não permite um acesso sutil à psique. A psicopo- 
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lítica digital, por outro lado, é capaz de intervir de torma 
| rospectiva nos processos psiqui Talvez ela seja até mais 


rápida do que o livre-arbítrio, podendo ultrapassá-lo. Isso 


significaria o fim da liberdade.” 


13 Ci; y, Mayer-Schônbergei e K. Cukier. Big Data: Dic Re olu 
A 7 | que: Re . 2 MH 
“Hon, die únser Leben veriudern wird, Munique: Re dline, 2013, p. 203. 
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Os mg data talvez tornem legíveis aqueles nossos de 


Sejos 
dos quais nós mesmos não estamos propriamente conscientes 


De fato, em determinadas situações, desenvolvemos inclina- 
ções que escapam à nossa consciência. Muitas vezes, nem se- 
quer sabemos por que de repente sentimos certa necessidade 
O faro de uma mulher em determinada semana de gravidez 
desejar determinado produto. implica uma correlação da qual 
ela mesma não está consciente. Ela simplesmente compra 
aquele determinado produto. mas não sabe por quê. É assim 
mesmo. Esse «é assim mesmo» talvez tenha uma proximidade 
psíquica do id freudiano, que escapa ao ego consciente. Vis- 
tos dessa forma, os big data fariam um ego a partir do id que se 
deixa explorar psicopoliticamente. Se os big data oferecessem 
acesso ao inconsciente de nossas ações e inclinações, então 
seria possível imaginar uma psicopolítica que interviria pro- 
fundamente em nossa psique para explorá-la. 

De acordo com Walter Benjamin, a câmera de cinema 
permite o acesso a um «inconsciente Óptico»: 


Com o grande plano aumenta-se o espaço, com o ralenti o 
movimento adquire novas dimensões. [...] Assim se torna 
compreensível que a natureza da linguagem da câmera seja 
diferente da do olho humano. Diferente, principalmente, 
porque em vez de um espaço preenchido conscientemente 








pelo homem, surge um outro preenchido inconsciente- 
mente. |...) Em geral, o ato de pegar num isqueiro ou 
numa colher é-nos familiar, mas mal sabemos o que se pas- 
sa entre a mão e o metal ao efetuar esses gestos, para não 
falar de como neles atua a nossa flutuação de humor. Aqui, 
a câmera intervém com os seus meios auxiliares, os seus 
«mergulhos» e subidas, as suas interrupções e isolamentos, 
os seus alongamentos e acelerações, as suas ampliações e 
reduções. A câmera leva-nos ao inconsciente óptico, tal 


como a psicanálise ao inconsciente das pulsões." 


Poderia se estabelecer uma analogia entre os big data e a 
câmera de cinema. Como uma lupa digital, o data-mining 
ampliaria as ações humanas e revelaria, por trás do espaço de 
ação estruturado pela consciência, um campo de ação estru- 
turado de maneira inconsciente. A microfísica dos big data 
tornaria visíveis actomes, isto é, microações que escapariam à 
consciência. Os big data também poderiam promover pa- 
drões coletivos de comportamento dos quais não seríamos 
conscientes como indivíduos. Com isso, o inconsciente co- 
letivo ficaria acessível. Analogamente ao «inconsciente óp- 
tico», a inter-relação microfísica ou micropsíquica também 
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sa Walter Benjamin. Sobre arte, técnica, linguagem e política. Trad. 
d “Maria Luz Moita, Maria Amélia Cruz e Manuel Alberto. Lisboa: 
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poderia ser chamada de inconsciente digital. A psicopolítica 
digital seria então capaz de aproveitar o comportamento das 


massas em um nível que escapa a consciencia. 


GRANDE NEGÓCIO 


Atualmente, os big data não se manifestam apenas na for- 
ma do Grande Irmão, ou seja, do Big Brother, mas também 
de um big deal. Antes de tudo, os big data são um grande ne- 


SÓCIO: os dados pessoais são completamente monetarizados 








e comercializados. 





Big Brother e big deal se aliam. O Estado de monitoramento 
e o mercado se tornam um. 

A empresa estadunidense de análise dos big data Acxiom 
comercializa os dados pessoais de cerca de 300 milhões de 
cidadãos norte-americanos, ou seja, de quase todos os ci- 
dadãos. Dessa maneira, a Acxiom sabe mais coisas sobre os 
cidadãos norte-americanos do que o FBI. Na Acxiom, as 
pessoas são divididas em setenta categorias, e oferecidas em 
um catálogo como mercadorias. Para cada necessidade há 
algo para comprar. Pessoas com um valor econômico baixo 
são denominadas com o termo waste («lixo»). Consumido- 
res com alto valor de mercado se encontram no grupo shoo- 


ting star. São dinâmicos, casados, têm entre 36 e 45 anos, 


sem filhos, levantam cedo para correr, gostam de viajar e 
veem Seinfeld. 





Quem está na categoria «lixo» pertencem à classe mais 
baixa. Aos indivíduos com pontuação ruim são negados 
empréstimos. Logo, junto ao pan-óptico surge um «ban- 
-Ópticor.'” O pan-óptico monitora os internos incluídos no 
sistema. O ban-óptico é um dispositivo que identifica como 
indesejadas as pessoas estranhas ou hostis ao sistema e as ex- 
clui (em inglês: to ban). O pan-óptico clássico serve para dis- 
ciplinar; os ban-ópticos garantem a segurança e a eficiência 
do sistema. 

O ban-óptico digital identifica pessoas que são econo- 
micamente inúteis como lixo. O lixo é algo que precisa ser 


eliminado: 


São todos redundantes. Dejetos ou refugos da sociedade. 
Em suma, lixo. «Lixo» é, por definição, o antônimo de 
«coisa útil», denota objetos sem utilidade possível. Com 
efeito, a única habilidade do lixo é sujar e atravancar um 
espaço que, de outro modo, poderia ser proveitosamente 
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15 Zygmunt Bauman. Vigilância líquida: Diálogos com David Lyon. 
Trad. de Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2014, pp. 52ss. 
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empregado. O principal propósito do ban-Óptico é garan- 
tir que o lixo seja separado do produto decente e identif- 


cado a tim de ser transferido para um depósito adequado,“ 


ESQUECER 


A memória humana é uma narração, uma narrativa para 
a qual o esquecimento é essencial. A memória digital, por 
outro lado, é uma adição e acumulação sem intervalos. Os 
dados armazenados são contáveis, mas não narráveis. Sal- 
var e recuperar é fundamentalmente diferente da memó- 
ria, que é um processo narrativo. A autobiografia também 
é um escrito narrativo de lembrança. A linha do tempo 
(timeline), por outro lado, não narra nada. É uma simples 
enumeração e adição de eventos ou informações. 

A memória é um processo dinâmico e vivo em que di- 
ferentes períodos de tempo interferem e se influenciam 
mutuamente. Está sujeita a transcrições e reagrupamentos 
constantes. Freud considera a memória humana um orga- 
nismo vivo: 


Você sabe, eu trabalho com a suposição de que nosso me- 
canismo psíquico aparece através de camada sobre camada: 
o material presente na forma de traços de memória sofre 
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16- Ibid, p. 57. 


de tempos em tempos um rearr 


anjo, uma transcrição após 
novas relações. 


O essencialmente novo em minh 
ahrmação de que a memóri 


ma, mas de várias formas, e 


a teoria é q 
a se apresenta não de uma for- 
m diferentes maneiras de traços. 


Assim, não existe o passado que se mantém igual e é re- 


cuperável na mesma forma 1? À memória digital se constitui 


de momentos presentes indiferentes ou, por assim dizer, de 


momentos zumbis. Falta-lhe esse horizonte temporal esten- 


dido que constitui a temporalidade dos viventes. Com ISSO, à 


vida digital perde sua vitalidade. A temporalidade do digital 
é a dos mortos-vivos. 


ESPÍRITO 


Os big data sugerem um conhecimento absoluto. Tudo 
é mensurável e quantificável. As coisas revelam suas corre- 
lações secretas, que até então estavam ocnlis, Do mesmo 
modo, o comportamento humano asa deve ser previsí- 
vel. Uma nova era de conhecimento é anunciada. As corre- 
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Para Hegel, o filósofo do espírito, o conhecimento total 
prometido pelos big data pareceria um não saber absoluto, 
A Lógica hegeliana pode ser lida como a lógica do conheci- 
mento. De acordo com ela, a correlação representa o está- 
gio mais primitivo do conhecimento. Uma forte correlação 
entre A e B afirma o seguinte: quando A se altera, também 
ocorre uma alteração em B. Em uma correlação, por mais 
forte que seja, não se conhece absolutamente o porqué dessa 
alteração. É simplesmente assim. Trata-se de uma relação de 
probabilidade, e não de necessidade. Na correlação, A ocor- 
re frequentemente junto com B. É neste ponto que a correla- 
ção se diferencia da relação causal. Já a necessidade é distinta 
por essa relação causal: A causa B. 

A causalidade não é o mais alto nível de conhecimento. 
A reciprocidade é uma relação mais complexa do que a re- 
lação causal. Ela afirma: A e B se condicionam mutuamente. 
Existe uma conexão necessária entre ambos. Mas, mesmo no 
estágio da reciprocidade, a conexão entre A e B ainda não 


pode ser concebida (begriffen): 


Quando se fica na consideração de dado conteúdo simples- 
mente sob o ponto de vista da ação-recíproca, isso é de fato 
um comportamento inteiramente carente-de-conceito. 


DEM E ip 


18. Georg Wilhelm Friedrich Hegel, Enci lopédia das ciências filosófi- 


o qi paço o conhecimento. Ele é C. que 


za demiro de si A e B. e arravés do qual ambos são 
catosisanlhondo. É a gago mki diada, que da À é 


B e a partir da qual a relação entre de A e B pode ser fun- 
damentada Portanto. A e B são «momentos de um terceiro, 
superior». O conhecimento só é possível no nível do conceito: 





O concexo é o mmanente às coisas mesmas; por ele, as coi- 
sas SãO O que são; e conceituar um objeto significa, por 
ISSO. ser consciente de seu conceito.” 


Só a partir do conceito C oniabrangente é possível uma 
concepção integral da correlação entre A e B. Os big data co- 
locam à disposição apenas um conhecimento muito elemen- 
tar, as correlações, nas quais nada é concebido. Os big data 
não tém conceito nem espírito. O conhecimento absoluto que 
sugere coincide com a falta de saber absoluta. 

O conceito é uma unidade que envolve (ein-schliefst) e con- 
“ cebe (ein-begreift) em si os seus momentos. Tem a forma de um 
silogismo (Schluß), no qual tudo está envolvido (inhegreifen). 
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e compêndio V. J- A ciência da lógica. Trad. de Paulo Menezes. São 
cas em 





«Tudo é silogismo» significa «tudo é conceitos O co- 
nhecimento absoluto é o silogismo absoluto. A definição 
de absoluto é «silogismo»? 56 a adição continuada não 
produz nenhum silogismo. O silogismo não é uma adição, 
mas uma narração. O silogismo absoluto é algo que exclui 
(ausschließt) uma nova adição. O silogismo como narração 
é uma contrafigura da adição. Os big data são puramente 
aditivos e não atingem nunca nenhum silogismo ou con- 
clusão. Ao contrário das correlações e das adições que os 
big data produzem, a teoria representa uma forma de conhe- 
cimento narrativa. 

O espírito é um silogismo, uma totalidade em que suas 
partes são racionalmente suspensas (aufgehoben). A totalidade é 
uma forma de silogismo. Sem o espírito, o mundo reduzido 
à mera adição se desintegra. O espírito forma sua interiorida- 
de e o repositório que reúne tudo dentro de si. A teoria tam- 
bém é um silogismo que concebe em si as partes e as envolve. 
O «fim da teoria» anunciado por Chris Anderson implica, 
em última instância, dar adeus ao espírito. Os big data deixam 
que o espírito se atrohe completamente. A ciência do espíri- 
to movida apenas a dados já não é, com efeito, uma ciência 
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20_ Ibid., p. 316. 
21. Ibid, p. 315. 
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di pap HO, (4 onher mento de dados total é uin nio sabei 
absoluto HO MIHU ZETO do espirito, 
[ti 4 ciii jil ila lóyli, | leye] afirma’ uk ) silogismo Í Gra 

{ ional (' todo t) Fili TETE Ra Para ele, (| silogismo TRIS é uma 
CMEROTIH da lógi 4 formal, Jim silogismo DETE quando 
O Começo C O fhm de LiT) MAEL CMS) formam uma Conexao 
com sentido, uma unidade doadora de sentido, Portanto, 
ao contrário da mera adição, a narração é um silogismo, 
O conhecimento é um silogismo, Os rituais e as cerimônias 
também são formas de silogismo, Eles representam um 
processo narrativo, Assim, têm tempo, ritmo é compasso 
próprios, Como narrativa, escapam à aceleração, Por outro 
lado, onde todas as formas silopísticas se deterioram, tudo 


escorre sem parar, A aceleração total ocorre em um mundo 


onde tudo se tornou aditivo e cada tensão narrativa, cada 
tensão vertical, foi perdida. 

Hoje, a própria percepção é incapaz de silogismo, ou seja, 
de conclusão, porque está zapeando na rede digital infinita. 
Ela se dispersa totalmente. Apenas um demorar-se contem- 
plativo é capaz de silogismo. Fechar os olhos é uma alegoria 


para o silogis 
rorna o fechamento dos olhos, o silogismo contemplativo, 


mo. A troca rápida de imagens e informações 
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impossível, Se tudo o que é racional é um silogismo, então 4 


era dos big data é uma era sem razao. 


ACONTECIMENTO 


O método estatístico inventado no século XVII tirou o 
folego de cientistas, apostadores, poetas e filósofos. Eles re- 
corriam com grande entusiasmo à probabilidade e à regu- 
laridade estatísticas descobertas naquela época. Essa euforia 
pode ser comparada com a dos big data. Naquela época, 
levou as pessoas a recuperar a confiança na providência di- 
vina em frente à contingência do mundo. Assim se intitula 
um tratado sobre as estatísticas populacionais escrito por 
John Arbuthnot no século XVII: An Argument for Divine 
Providence, taken from the Regularity observed in the British 
Births of both Sexes [Um argumento para a Divina Provi- 
dência, retirado da regularidade observada nos nascimentos 
britânicos de ambos os sexos]. Os filósofos acreditavam po- 
der reconhecer até mesmo o vaticínio divino e justificar a 
guerra no excesso estatisticamente apurado de recém-nas- 
cidos do sexo masculino em comparação com os do sexo 
feminino. 

Immanuel Kant também se entusiasma pela possibilidade 
de cálculo estatístico, que permite reconhecer uma regula- 
ridade, incorporando-a a sua visão teleológica da história. 


por um lado, ele parte da liberdade da vontade. Por outro 
lado, restringe-a. De acordo com Kant, as manifestações 
do livre-arbítrio, ou seja, as ações humanas, são determina- 
das — assim como qualquer outro fato natural — por leis ge- 
rais da natureza. Quando se observa o jogo da liberdade da 
vontade humana «em linhas gerais» pode-se distinguir uma 
regularidade. Por mais irregulares que as ações dos sujei- 
tos individuais possam parecer, pode-se reconhecer, no que 
concerne à espécie, um «desenvolvimento continuamente 


progressivo, embora lento, das suas disposições originais». 
Logo, Kant remete à estatística: 


Porque a livre vontade dos homens tem tanta influên- 
cia sobre os casamentos, os nascimentos que daí advêm 
e a morte, eles não parecem estar submetidos a nenhu- 
ma regra segundo a qual se possa de antemão calcular seu 
número. E, no entanto, as estatísticas anuais dos grandes 
países demonstram que eles acontecem de acordo com leis 
naturais constantes, do mesmo modo que as inconstantes 
variações atmosféricas, que não podem ser determinadas 
de maneira particular com antecedência, no seu todo não 
deixam, todavia, de manter O crescimento das plantas, o 
Auxo dos rios e outras formações naturais num curso uni- 
forme e ininterrupto. Os homens, enquanto indivíduos, e 
mesmo povos inteiros mal se dão conta de que, enquanto 
perseguem propósitos particulares, cada qual buscando 


seu próprio proveito € frequentemente uns contra os ou- 
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tros, seguem inadvertidamente, como a um ho condutor. 
o propósito da natureza, que lhes é desconhecido, e traba. 


lham para sua realização.” 


O primeiro Iluminismo está essencialmente ligado ; 
crença no conhecimento estatístico. A vontade geral de 
Rousseau também é o resultado de uma operação estatisti- 
co-matemática. Ela se forma sem nenhuma comunicação” e é 


resultado de médias estatísticas: 


Frequentemente se estabelece uma diferença entre a von- 
tade de todos e a vontade geral: esta só atende ao interesse 
comum, a outra só escuta O interesse privado, e não é 
mais do que a soma das vontades particulares; mas retirai 
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23. Immanuel Kant. Ideia de uma história universal de um ponto de 
vista cosmopolita. Trad. de Rodrigo Novaes e Ricardo R. Terra. 4. ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2016. Pp. 5-4. A regularidade dos matrimô- 
nios, dos nascimentos e das mortes foi retirada por Kant da estatística 
entre 1740 e 1770, possivelmente do tratado de Johan Peter SúBmilch. 
A ordem divina nas mudanças da raça humana, demonstrada a partir do seu 
nascimento, morte e reprodução. CF, Riidiger Campe. «Wahrscheinliche 
Geschichre: poetologische Kategorie und mathematische Funktion» 
In: Joseph Vogl (Org). Poetolopien des 4 Essens Hitri 1800. Municue: 
Wilhelm Fink, pp. 209-230, 
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| significa “a maioria decide»?], Manfred Schneider aborda © aspecto 
estatístico da vontade geral. CF. C. Vismann e T. Weitin (Orgs). Ur- 


len/Entschi iden, Munique: Wilhelm Fink, 20: O, pp. 154-74. 





destas mesmas vontades os prós e os contras que entre si 
se anulam e restará a vontade geral, como soma dessas 
diferenças.” 


Rousseau enfatiza expressamente o fato de que a determi- 
nação da vontade geral não requer comunicação e tem mes- 
mo que a descartar. A comunicação distorce a objetividade 
estatística. Assim, Rousseau proíbe a formação de partidos 
políticos e associações. Sua democracia não possui discurso 
e comunicação. Esse método estatístico produz uma sínte- 
se de quantidade e verdade. À pergunta de como se pode 
reconhecer um bom governo, Rousseau dá uma resposta 
biopolítica. Ele tem o cuidado de não abordar a questão de 
forma moral: o propósito da união política não seria mais do 
que a preservação e o bem-estar de seus membros. O sinal 
mais óbvio disso seria o aumento da população. O melhor 
governo seria, sem dúvida, aquele que permitisse que seus 
cidadãos mais e mais «se multipliquem». Assim, Rousseau 
exclama: «Homens dos cálculos, o assunto agora pertence- 
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rs -n 901 42 
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À eutoria atual em torno dos hig data é muito parecida 
com aquela em torno da estatistica do século XVIII, que, 
porém, diminuiu rapidamente. A estatística corresponde, 
com efeito, aos hig data da época. Logo surgiu uma resis- 
téncia contra ela, especialmente por parte do Romantismo, 
A abominação da média e da normalidade é o afeto funda- 
mental desse movimento. O singular, o improvável e o re- 
pentino se opõem ao estatisticamente provável. O Roman- 
tismo cultivou o peculiar, o anormal e o extremo contra a 
normalidade estatística.” 

A repulsa à razão estatística também é compartilhada por 
Nietzsche: 


A estatística prova que existem leis na história. Ela prova 
inclusive a vulgar e repugnante uniformidade da massa. 
Por que não vão praticar a estatística em Atenas?! Vo- 
cês sentiriam logo a diferença! Quanto mais a massa é 
vil e indiferenciada, mais a lei da estatística é rigorosa. 
Mas logo que a multidão é de uma liga metálica mais 
fina e mais nobre, a lei vai para o diabo. E exatamen- 


26. Cf. Manfred Schneider, «Serapiontische  Probabiliseil: 
Einwände gegen die Vernunft des groen Haufens». In: G. Neu- 


mann (Org), Hoffmanneske Geschichte: Zu einer Literatiripi. senschafl! 


als K ufturwissenschaft. Würzburg: Königshausen & Neumann, 2005 
PP: 25976, 
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te nos píncaros, no mundo dos grandes espíritos, vocês 
não podem mais contar: por exemplo, com que idade os 
grandes artistas se casam? Abandonem toda a esperan- 
ça, vocês que procuram aqui uma lei! Assim, ainda que 
existam leis na história, elas não têm nenhum valor, não 


mais do que a própria história, quer dizer, aquilo que 
aconteceu.” 


A estatística não leva em consideração «os grandes perso- 
nagens que atuam no palco da história, mas apenas os figu- 


rantes».*” Nietzsche se volta contra o tipo de história 


que faz dos grandes instintos da massa o fator histórico 
primordial e que vê em todos os grandes homens somente 
a expressão mais clara destas forças, como pequenas bolhas 
de ar que sobem para a superficie das ondas.” 


Para Nietzsche, os números estatísticos provam apenas 
que o homem é um animal gregário, que «os seres humanos 
crescem tornando-se iguais”. Esse tornar-se iguais também 
caracteriza à atual sociedade da transparência e da intor- 


n ree HPne 
- 


%9 — Friedrich Nietzsche, Escritos sobre história. Trad. de Noéli Cor- 
ki de Melo Sobrinho. São Paulo: Loyola, 2005, p. 292, 

3 Ibid. p- 2927. 

31. Ibid. p. 161. 





mação. Se tudo tem que ser imediatamente Visível, diyer. 







gências são quase impossíveis, 








próprio dataísmo re- 
força o crescer tornando-se iguais. O data-mining não é, em 
princípio, distinto da estatística. As correlações que ele ex- 
põe mostram o estatisticamente provável. São calculados os 
valores médios estatísticos. Assim, os big data não têm ne- 
nhum acesso àquilo que é único. Eles são completamente 
“egos ao acontecimento. Não é o estatisticamente provável, 
mas O improvável, o singular, O acontecimento que determi- 
© maráa história, o futuro humano, Por isso, os big data tam- 


MO j 
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PARA ALÉM DO SUJEITO 


- 
nn nino: 

n maseaan 
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De acordo com Nietzsche, à «naturalização» do homem 
pertence a «disposição para o absolutamente repentino e en- 
trecruzado».* Esse acontecimento que entrecruza o que é vá- 
lido até o momento e a ordem existente é tão imprevisível e 
repentino como um acontecimento natural. Está além de qual- 
quer cálculo e previsão. Dá início a um estado completamente 
novo. O acontecimento põe em jogo um fora que rompe o 
sujeito e arranca-o de sua sujeição. Os acontecimentos apre- 
sentam rupturas e descontinuidades que abrem novos espaços 
de liberdade. 

Seguindo Nietzsche, Foucault adere àquela ideia de his- 
tória que deixa «o acontecimento aparecer em sua singula- 
ridade radical». Por «acontecimento», Foucault entende «a 
inversão de uma relação de forças», a «queda de um poder, a 
reconfiguração de uma fala e seu uso contra o falante ante- 


Nierzsche. «Nachpelassene Fragmente: f rünjahr 
É dá - < Daa 7 Bs 24 ; Y | t> , + ” F f 4 1 
$ Kritisi fi e samiiai Pak mm Ma + Be FERESE: Ff. p 





É Friedrich 
1881 -Sommer 18582» 
427. 


106 


rion No acontecimento subitamente se fala outra língua, Há 


prip? ni “invoca uma cofistelacãe 
uma quebra da certeza dominante que invoca uma constelação 


do ser completamente diferente. Os acontecimentos são yi- 


radas nas quais se realiza uma inversão, uma subversão da 


dominação. Um acontecimento dá lugar a algo que faltava 
no estado anterior. 

Ao contrário da vivência, a experiência se baseia em uma 
descontinuidade, significando transformação. Em um diálo- 


go, Foucault lembra que a experiência em Nietzsche, Blan- 


chot e Bataille serve para 


rasgar o sujeito de si mesmo, de modo que não seja mais 
ele próprio, ou que seja levado à sua destruição ou à sua 


dissolução.” 


[Ser sujeito significa estar submetido! A experiência arran- 


ca-o de sua sujeição. Ela se contrapõe à psicopolítica neo- 
liberal da vivência ou da emoção, que envolve o sujeito de 


maneira ainda mais profunda em sua subjugação. 


2. Michel Foucault. Von der Subversion des Wissens. Frank fiirt: Pis- 
cher, 1987, p. 80. 

3. Id., Der Mensch ist ein Erfahrung stier, Gespräch mit Duúcio Tromba 
dori. Frankfurt: Suhrkamp, 1990; p. 27, 


Com Foucault, a arte de viver pode ser concebida como 
uma prática de liberdade que produz uma forma de vida 
completamente diferente. Ela se realiza como uma despsi- 


cologização: 


A arte de viver significa matar a psicologia e criar, a partir 
de si mesmo e de outras individualidades, seres, relações, 
qualidades que não tenham nome. Se não se consegue 
isso, essa vida não vale a pena ser vivida. 


A arte de viver se opõe ao «terror psicológico» que é apli- 
cado na subjetivação. 


Com isso, a arte de 





viver como prática de liberdade deve assumir a forma de 
uma despsicologização. Ela desarma a psicopolítica como 
meio de submissão. O sujeito é despsicologizado, esvaziado, 
para que se torne livre para aquela forma de vida que ainda 


não tem nome. 


— e. 
a. em o 


4. Id., Asthetik der Existenz: Schriften “Hr Lebenskunsi. Frankfurt 
Suhrkamp, 2007, pp. 110ss. 





Em seu curso de 1980 sobre Espinosa, Deleuze observa 


o seguinte: 


Literalmente, eu diria que se fazem de idiotas. Fazer-se 
de idiota. Fazer-se de idiota será sempre uma função da 


filosofa.! 


Desde o início, a filosofia está intimamente ligada ao 
idiotismo. Todo filósofo que produz um novo idioma, uma 
nova linguagem, um novo pensamento, terá sido necessa- 
riamente um idiota. Só o idiota tem acesso ao completamente 
Outro. O idiotismo torna acessível ao pensamento um campo 
de imanência de acontecimentos e singularidades que escapa a 
qualquer subjetivação e psicologização. 

A filosofia é uma história de idiotismos. Sócrates, que só 
sabe que nada sabe, é um idiota. Descartes também é um idio- 


] T , a de Spinoza. Buenos Aires: actus, A 

~ Gilles Deleuze. En medio de de dido jeleuze. Paris: Ger- 
a ES, i safga : e É o o : 

P- 28, CF. P. Menge, Faire Pidiot: La politique de Dete 

mina, 2013. | 
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(a, que põe tudo em dúvida, Cogito ergo sum é um idiotismo, 
Uma contração interna do pensamento torna possivel outro 
começo, Descartes pensa na medida em que pensa o pensamen- 
to. O pensamento recupera O estado virginal no qual ele s 
refere a si mesmo, ÃO idiota cartesiano, Deleuze opõe outro 
idiota: 


O antigo idiota queria evidências, às quais ele chegaria 
por si mesmo: nessa expectativa, duvidaria de tudo [...). 
O novo idiota não quer, de maneira alguma, evidências, 
|...) ele quer o absurdo — não é a mesma imagem do pen- 
samento. O antigo idiota queria o verdadeiro, mas o novo 
quer fazer do absurdo a mais alta potência do pensamento, 


isto é, criar.” 


Hoje, os tipos do excêntrico, do louco e do idiota pare- 
cem ter desaparecido da sociedade. A conexão digital e a 
comunicação totais aumentam significativamente a coerção 
por conformidade. A violência do consenso reprime o idio- 
tismo. Botho Strauss está bem ciente da diferença entre o 
conformismo de hoje e a convenção burguesa: 


Para ele, é como se todos os outros falassem de maneira 
finamente coordenada. Ajustados até o grau de concor- 


Did a a a 





È Gilles Deleuze e Félix Guattari. O que é a filosofia? 2. ed. São 
Paulo: Ed. 34, 2007, p. 84. 
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lincia mails palatável. PA Uma CONVENÇIO mento Mins 
dana 


' À Å 
intransigente do que qualquer outra anterior 


O idiota é um idiossincrata. Idiossincrasia significa li- 


ceralmente uma mistura peculiar dos sucos corporais e a 


hipersensibilidade resultante daí. 





Ela blo- 


queia O intercâmbio comunicativo ilimitado com o Outro. 


Portanto, a imunossupressão é necessária para acelerar a 
comunicação. Ela é maciçamente suprimida para acelerar 
a circulação da informação e do capital. A comunicação 
atinge sua velocidade máxima onde o Mesmo reage ao 
Mesmo. A resistência e a rebeldia da alteridade ou do estra- 
nhamento perturbam e retardam a comunicação plana do 
Mesmo. Precisamente no inferno do Mesmo a comunicação 
atinge sua velocidade máxima. 

Diante da coerção da comunicação e da conformidade, o 
idiotismo representa uma prática da liberdade. O idiota, por 
sua própria natureza, é o desligado, o desconectado, o desin- 
formado, Ele habita o fora impensável que escapa à qualquer 
Comunicação e conexão: 


Saty bonde E 
`: Oaea Tu pude qem a ce 


| à. Botho Serauss, Lichter des Torem De Idiot und setii Lat Mum 


ooe SR E E O A 


O idiota se revolve como uma rosa arrancada no redemo: 
Oj~ 


nho de seres humanos determinados — seres humanos 
À £ S em 


consenso. Incorporadas, pertencentes a um 
milagrosa.‘ 


à concordância 

O idiota é o moderno herético. Originalmente, heresia 
significa escolha. Assim, o herético é alguém que dispõe de 
livre escolha. Ele tem a coragem de se desviar da ortodoxia 


Corajosamente, livra-se da obrigação de conformidade 











O idiotismo opõe-se ao poder neoliberal de dominação, 
à comunicação e à vigilância totais. O idiota não «comuni- 
ca». Ou melhor, se comunica através do não comunicável. 
Assim, ele se recolhe em silêncio. O idiotismo erige espa- 
ços abertos de silêncio, quietude e solidão nos quais é possí- 
vel dizer algo que realmente merece ser dito. Já em 1995, 
Deleuze anunciava essa política do silêncio. Ela é dirigida 
contra a psicopolítica neoliberal que obriga à comunicação 
e à informação: 


4. Tbid., p. 11. 


À dificuldade hoje não é mais que não podemos expres- 
o Ins nossas opiniões, mas criar livres espaços de 
solidão e silêncio em que encontremos algo a dizer. As 
forças repressivas não nos impedem de express 


ar nossa 
pinião. AO contrário, elas até nos obrigam a isso, Que 
a | 


dizer nada e 


ão temos a possibili- 
dade de criar algo cada vez mais raro: algo que realmente 
valha a pena ser dito 


libertação é ao menos uma vez não ter que 
poder ficar em silêncio, porque só ent 


O idiot savant tem acesso 


a um conhecimento completa- 
mente distinto. Ele se elev 


a sobre o horizontal, sobre o estar 
meramente informado e conectado: 


O idiot savant, como ante 
deveria se libert 
cado àqueles 
diferente do 


riormente se chamava o autista, 


ar do conceito, que talvez pudesse ser apli- 


aventureiros que estão ligados de maneira 
que apenas entre si.º 


O idiotismo inaugura um espaço virginal, a distância 
que o pensamento necessita para se preparar para uma fala 
inteiramente distinta. O idiot savant vive da distância, como 


O estilita. Uma tensão vertical O capacita a uma concordância 


a ano 


> Gilles D 
PP. 121-34. 


O: Strauss, Lichter des Taren; op. cit, p. 11. 
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eleuze. «Mediators». In: Negotiations, Nova York, 1995, 
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superior que O torna sensível aos acontecimentos, às emissões 


do futuro: 


Estilita, santo do pilar, antena. As ondas da emissão exces- 
siva produzem na boca do santo o mesmo ruído dos sinais 


fracos que O “diota recebe do mundo.” 





Ela 


não é completamente livre, na medida em que está presa a um 


entre determinado pelo sistema. Não tem nenhum acesso 20 


fora, porque só tem a escolha entre opções dentro de um siste- 


ma. Portanto, não é de fato uma livre escolha, mas uma seleção 
de ofertas dispostas pelo sistema. A inteligência segue a lógica 
de um sistema. Ela é imanentemente sistêmica. Cada respec- 
tivo sistema define sua respectiva inteligência. Logo, a inte- 
ligência não possui nenhum acesso ao inteiramente Outro. Ela 
habita o horizontal enquanto o idiota toca o vertical na medida 
em que abandona a inteligência, ou seja, o sistema predomi- 
nante: «O interior da idiotice é delicado e transparente como 
a asa de uma libélula; ele cintila com a inteligência superada». 


sr e a ss e. um e e 


7. Ibid., p. 165. 


8. Ibid., p. 7. Clément Rosset distingue expressamente a idiotice 


da «ininteligência». Com isso, atribui à idiotice um porencial criati- 
O, 4 E do Asdimnrro é é o a A Itir i f ~ | | 
VO Em geral, á idiotice Ç equiparada À ininteligência, considerada (1 
contrário da 1 vn: pdin ; | no 
ontrano da inteligência, Dessa maneira, uma inteligência rei eptiva 


hd 


| am seu último texto, 4 imanência: Uma vida... Deleuze 
m 


leva a imanência a uma fórmula de bearitude: 
elev 


pode-se dizer da pura imanéncia que ela é uma vida, e 
nada diferente disso. Ela não é imanéncia à vida, mas o 
imanente que não existe em nada também é uma vida. 
Uma vida é a imanência da imanência, a imanência abso- 
Juta: ela é potência completa, beatitude completa.” 


Por isso, a imanência é um imanente que «não existe em 
nada», porque não é imanente a outro, mas apenas a si mes- 
ma. Assim, ela é a «imanência da imanência». Não está sub- 
metida a nada. Ela se basta a si mesma. Sobre esse plano de 





tá e. e «mea e o eme na ema mt a — ooa e. .—— —e—e e ane oa mma ——— —.. ———-— ———— — e gel. o — em ea O ves ue eee eee e 


flexível e prudente é oposta a uma idiotice ordenada como adormecida, 
insensível e mumificada. [...] Na verdade, não existe nada tão «receptivo, 
flexível e prudente que a idiotice» (Das Reale: Traktat über die Idiotie. 
Frankfurt: Suhrkamp, 1988, p. 183). A abertura e a receptividade sem 
limites distinguem a idiotice da ininteligência, que é limitada. A inin 
teligência é pobre de experiência. Logo, não tem nenhum acesso a0 
acontecimento: «A ininteligência tranca as portas atrás de si: ela sinali- 
za a proibição de determinados acessos a este ou aquele conhecimento 
e limita, dessa maneira, seu horizonte de experiência». À idionce, 40 
contrário, é «aberta a tudo na medida em que transforma um objeto 


qualquer em um objeto de atenção € de pos É 
uma «vocação», um «sacerdócio, com todos os seus 1 


e seguidores» (ibid. p. 185). 
9 Gilles Deleuze. «A imanência: Uma vida...» Trad. de Tomaz 


fide 0-8. 
Tadeu. Educação & realidade, v. 27, n. 2, 2002, pp. 19 


£ E a 
sível engajamento». Ela € 
dolos, sacerdotes 
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imanência da vida não se pode erigir nenhuma Ordem d 
e de 


dominação. O capital se manifesta como transcendéncia que 
aliena a vida de si mesma. A imanência como vida suspende 
essa relação de alienação. 

A pura imanência é o vazio que não se pode nem psico- 
logizar nem subjetivar. A vida imanente é em torno do vazio 
mais leve, mais rica, até mais livre. Não é a individualidade 
ou a subjetividade, mas a singularidade que caracteriza o 
idiota. Em sua essência, portanto, ele se assemelha a crianças 
que ainda não são um indivíduo. Sua existência não é cons- 
tituída por qualidades individuais, mas por acontecimentos 


impessoais: 


Por exemplo, os recém-nascidos são todos parecidos e não 
têm nenhuma individualidade: mas eles têm singularida- 
des, um sorriso, um gesto, uma careta, acontecimentos 
que não são características subjetivas. Os recém-nascidos, 
em meio a todos os sofrimentos e fraquezas, são atraves- 
sados por uma vida imanente que é pura potência, e até 
mesmo beatitude.!! 


10. Sobre o conceito de vazio, cf. Byung-Chul Han. Philosophie des 
Zen-Buddhismus. Stuttgart: Reclam, 2002; Byung-Chul Han. Abwesen: 
Zur Kultur und Philosophie des Fernen Ostens. Berlim: Merve. 2007. 


11_ Deleuze. «A imanência: Uma vida», Op. cit., p. 14. 
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emelha ao homo tantum, «que não tem mais 





O idiota se ass 
« embora ele não se confunda com nenhum outro».!? 





nom 


O plan | | 
da dessubjetivação e da despsicologização. É a negatividade 


que arranca O sujeito de si mesmo e o liberta na «imensidão 


o de imanência, ao qual ele tem acesso, é a matriz 


do tempo vazio».? O idiota não é um sujeito, é «antes uma 
existência em flor: simples abertura à luz».!4 





13- Id 
4 Strauss. Lichter des Toren. op. cit p. 175. 


